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j Restabelecida a linha 
j de navegação dos i,a· 
~ auêtes "Ara" Porto 

Í: 

~ 

t 

Encontra-se nesta capital 
o illustre contabilista sr. 

Francisco D'Auria 

tuliano Brito á Parahyba ~ Alegre-Cabedello 
) 

Em Yisila de cumprimentos 
ú rcclacçiio desta folha, esteve 
hr,ntem, ú noite, o sr . Francis. 
co D'Auria, nome cios mais 

acatados em assumptos de 

O DESEMBARQUE DO CHEFE DO GOVÊRNO EM CABEDEL­
LO-A RECEPÇÃO QUE LHE FOI, FEITA PELA' POPULAÇÃO 
LOCAL CHEGADA DE SUA EXC. A ESTA ;CAPITAL 

j 
j 

~ 

Com a viagem do paquê. 
te ,1 ratimb6, que hontcm 
locou <1m Cal:Jedcllo, ficou 
restabelecida a escala em 

~ nosso porto externo dos ra. 
3 pidos e luxuosos paquêlcs 

r conlaLilidade financas no 
t pais . 
~ O illu s trc technico veiu á Pa. 

j da !'rola cio "Lloyd :'\'acio. t 
3 nal", da serie "Àra'', sus. f 
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rahyha, a convite do sr . inter. 
ventor Gratuliano Ilrilo, a fim 
de realizar estudos de sua com. 
pelencia . 

Anteriormente, também a 
condte especial do saudoso 
presidente João Pessôa, esti. 
Yéra o sr. D' A uria nesta capital, 
reorganizando n escripta do 
Thesouro e adoplando me. 
cliclas mais efficazcs que mar. 
caram novas directrizes aos 
serYic;os de contabilidade na. 
quella reparlic;ão publica e em 
outros departamentos do Esta. 
do . 

3 ser\'iços ao commercio des. • 

OUTRAS NOTICIAS 
j la praça, que desde longo t 
.., tempo se vinha batendo 
~ pela reinclusào da Parah~·- ~ 
~ ba na escala obrigaloria da f e°' Foi um especlaculo ele muita ' 

sympathia e raro cunho admira. 
tivo a chegada do sr. inlerven. 
tor Gratuliano Brito a esta ca. 
pilai, hontem, pela manhã. 

O "ARATL\IBó" 
Amanheceu no porto ele Cabe. 

dello e, pouco depois da visita 
dn Policia i\farilima, atracou ao 
molhe, achando.se embandeira. 
do cm nrco. 

Depois de receher os cumpri. 
mentos e felicitações elo dr. 
Argemiro de Figueirêdo .. ~hcfe 
interino do go\'erno, aux1hares 
<la administração e outrns auto_ 
ridade5 e amigos, o inlen·entor 
Gratuliano Brito tomou a lancha 
especial que alli o aguardava 
para conduziLo a .João Pessôa, 
soh os enthusiasticos applausos 
do porn cabedellensl'. 

Rumando a esta capital, a rc.

1 

ferida embarcação, que fôra 
gentilmente cedida pelo sr. ca. 
pilão dos Portos. aqui chegou 
cerca das 9 horas, ancorando 
no lrnpiche do ;\lclhoramenlo 
do Porlo, onde grande multidão 
nguardaYa o illuslre itinerante. 

Na praça 15 de :'\'o\'embro 
que lbe fica fronteira, formou 
uma companhia de guena elo 
Regimento Policial qur prestou 
as continencias de estylo a sua 
exc. 

Em nome das clns,es conscr. 
\'adoras falou o sr. \\'alclcmar 
Leite, gerente elo "Banco do 
Estado da Parahyba '', que pro. 
nunciou o seguinte discurso: 

'
1 Exmo. sr. dr. Interventor: 

Escolhido dentre os mais humildes 
e menos capazes, venho pallidamen­
te me desincwnbir da missão de, em 
nome das classes conserva.doras, a­
presentar~vos as saudações de bôas 
vindas. 

Exmo. sr., estou certo de que abso- J 

luta.mente não vos haveis esquecido 
de que foram aquelles a quem neste 
momento represento que mais pugna­
ram pela vossa candidatura. Pois 
bem, para todos nós representaes uma 
esperança, na posição que occupaes. 
Esta. classe poderosa, lidima repre­
sentante do valor economico por ex­
ceUencla, no momento em que pisaes 
o solo bemdicto da nossa querida Pa­
rabyba, espera de vós o maximo de 
vossas energias em pró! dos nossos 
mais legitimos anseios, ao mesmo 
tempo que se apresenta em apoio as 
directrizes mais rectilineas que te­
nhaes de traçar, prompUflcando-se a 
vos ajudar na ardua tarefa. de admi­
nistrar, porque o momento é unico e 
vos cabe a responsabilidade de tudo 
realizar em beneficio da terra com­
mum. 

l\lais de que nunca a nossa terra 
esteve a exigir de seus governantes 
maior operosidade. Temos magnos 
problemas a resolver: o da Ja,,oura 
do algodã-0, o da industria do cimen­
to, o do credito. o orL"amentario e o 

dos transportes ferroviarios, para 
vita1· que se escôem para outros Es-

tados os nossos productos. A resolu- l linha rapida da referida f 
ção destes, marcará. neste momento ~ empresa de navegaç:io. ... 
historico, o nosso futuro, porque ou .;i O Aratimb6, que reinau .•. ~ 
elles se resolverão ou marcharemos 3 g:urou essas viagens. veiu "' 
aceleradamente para rumo desconhe- ~ sob O commando do capi. [ 
cido, vendo se quebrarem os liames 1 tão Jorge Augusto :'\'obre, f 
dos esforços iniciaes dos nossos he- j sympatbica figura de ma. 
rois e martyres, o grande João Pes- .. rinheiro, com Jongo tirocL 
sôa e Anthenor Navarro, e vendo fe- ~ nio nessa profissão . 

Palestrando com os redacto. 
res presentes, o sr. Francisco 
D'Auria declarou ter reali. 
zado ultimamente uma Yiagem 
de observações technicas e 
estudos a alguns países de Eu. 
ropa . ne<'er as nossas geraes aspirações. ~ Uma commissão da As-

Assim não acontecerá porém, por- l sociação Commerct:11 este_ E: 
que vinde de receber os salutares en- .,j vc, hontem, a hordo desse ; 
sinamentos do homem que precurso- ~ na\'ÍO em Yisita ao seu i: 

ramente escreveu "PARAHYBA E ~ commanJante para pedir. 
SEUS PROBLEMAS" e vos haveis ~ lhe lransmiltir ao sr. ca. 
retemperado no e...:emplo dos íntegros ] pilão . .\lencastro Guimn. 
e forte, que presidem os destinos des- rães, depositario judicial 

O professor Francisco D' Au. 
ria te\·e aincla palauas de elo. 
gio para A. L'nião, accentuando 

. apreciar não sómente a sua fei. 
t c::io material de jornal moderno, 
ri como a parte noliriosa am. 

pla e Yariada. 
ta ratria renascida. i dos na\'ios do '·Lloyd Na. 

A Para.hyba confia e tudo espera ] cional", os agradecimentos 
de vós". 1 dos nosso~ commcrciantes 

~ pela bôa rnnlade que, de. 

E Relembrou os importantes me. 
~ lhoramentos de que dotou esta 
f folha o Grande Presidente, pas. 
' sando a exalc;ar as qualidades 
!'. extraordinarias do inoh-idavel 
Í:- e,ladisla. 

:\lo, imentando.se 0 cortêjo, 1 monslrou em ntlender ao 
whiu o sr. intrncnlor ú cidade ~ pedido que lhe fizeram as 
alta . fazendo o percurso a pé, l j classes conser\'adora_s dcs. 
aco_mpanhndo elas. ~utoridades, 1 j se Estado, no sentido d_e 
amigos e da multulao. j ' estender a Cnhedello as \'l. 

t.t ro \ef ~ ;~4~~t~ºl~~1!iJ.ª~~:; 
honlem aportou a Cabedello. 

Em frente ao Parnhyba !Jo. J agcns daquelles Yaporcs. 
/,,[ folon cm nome do operaria. 1 A commissão da Asso. 
do o sr Frnncisco :\Iarques de ~ ciação Comrnercial que alli ~ 
Souz:1. que pronunciou eloquen. :; esteYe se compunha dos r 
te ,. concisa orac:io. j srs. \\' aldemar Leite, Her. • 

~ 
t 

' ~ menegildo Di Lnscio, Clau. ( 
(Cont!núa. na 3·' oainna) ~ elino Pereira e '.':er\'a Grnn· ~ 

j ~im. t 
.i F 

f 
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"Radio Clube da Parahyba" 
Rennião de directoria 

A's 9 horas de domingo pro. 

enente Manuel Marques 
Filho 

Por acto de hontem, o sr Inter­
ventor Federal nomeou para. exercer 
interinamente, o cargo de ajuda.nte de 
ordens da. lntervcntoria., o 1." tenen .. 
te Manuel l\larques Filho, um dos 
mais destacados offiriaes do Regi· 
mento Policial. 

O referido militar que hontem re· 
gressou de São Paulo, pelo "Aratlm .. 
bó '', já se acha investido naquellas 
funcções. 

x'.mo, "~ séde social, reunirá. ª Annuncia·se uma entrevis· 
directona dessa futurosa soc,e· 
dade, pedindo o seu presidente ta entre os chefes do IO• 
o comparecimento de todos os[ verno do Brasil e da Ar· 
directores. gentina 
Pediram demissão 1 1 1 1 RIO, 14 - (Nacional) - Af· 

R () 1 _ < N . !) ·- E 1 firma.se. cm Buenos Aires que 
. 1 , -l- ' acio~a. 1 ~ a entre\'lsla do presidente Getu. 

, 1rtudc do arto do mm,slro ,Josc liu \'argas, com O general Justo 
,\_mer1co sohc1tando a devolu- tcrú Iogar nesta capital. 
,ao de todos os. proc_esoss. decor· Ao que se diz di\'ersas outras 
rentes de .~:,:nd1c_anc1as ;.ife:tull. nações suhunericanas querem 
das no _i\l1111steno da \ mçao, e também tomar parle nessa con. 
quc cslao dependendo de eslu. frrcncia. (A União). 
dos, o procurador espccwl sr. 
:\liguei Teixeira e os sub-pro. LOTERIA DO ESTADO DA 
curadores srs. Benjamin Reis e 
Martins Pinto pediram hoje de. PARAHYBA 
missão cios seus cargos. (A U. 
nião). 

f ··-·~·t~·;;;~:~;~;,·;~;J 
i a "Pharmacia Confian· i 
! ça", á rua Maciel Pi· ! 
f nheiro. 1 

..................................................... 

Realizou-se hontem mais uma ex­
tracção da Loteria do Estado, sahln· 
do nesta capital um premio de .... 
3: OOOSOOO, que coube ao sr. Estanlsla.u 
Gomes, no bilhete n. 13.671, além de 
outros menores. 

Foi este o resultado geral: 
1620 - 50:000$ - Rio 

11155 - 5:000S - Rio 
13671 - 3 :OOOS - Parahyba 
8874 - 2:000$ - Rio 
4916 - 1:000$ - Rio 

17000 - 1;000$ - Rio 

LJr Argentiro de Fiqucirêdo 

Aguardem a tinta de es· 
crever 5 DE JULHO. 

17352 - 1:000S - Manáos 
4605 - 1 :ooo~ - Garatinga 

16483 - 1 :OOOS - Caratinga 
7719 - 1:000S - Rio. 



A UNIÃO Qulntu.fclra, 15 de dezembro de 1932 ~----------~·~----~~~~~~~~--~-----
sr animadas dansas, que se prcílonga-

Ministerio da Educação 
menos. duas prova• parciais, média 
1gual ou superior a q11aL1·0 

§ uhico Não ~erâ extensiva ás 
dt...t,ciplinos que rxijam provas de ofi­
cina n dispensa constante déste ar­
tigo. 

ram até alia madrugada 
o~ rrcem-casados foram residir na 

cidade de Bananeiras 
I Do correspondente J 

I', .,
1
1 rr, IT'I 

1"' r Ofn f1~ .~i.·T1 m l"'f"~ 

; mprensa 1c1a e ;: 

Art 13 Os estudantes dos cur- ,·-·-·-· ... ·-· ... ·-·-··-· ............ ~ "A União" ~ 
O no, o 1wf o c111t• disttõe sobre• os ensi­

nos su1ac•rior e set•u1ulario 
sm, ou dos e6tahrlcclmrntos de 1 ... nsl­
no. mf)nclonadon nos nrti~os 10, 11 r. 
12 deste decreto. que não :satisfizerem 
as condições prcvisla.s nos citados ar-

! HEMORRHOIDAS i j í 

i Cul'a radical aem ope• i 

'! Dlrecior: - Bel. Samuel Duarle f 
Gerenle-lnlcrlno : - lllardokêo E 

Nacre EXPEDIENTE: F DECUETO N." 22.167, DE 5 DE DE- disciplinas rlus st'rws cm que respec- ttgos, flcanio sujeitos a provas fi-
Zl:MBRO DE 10:~2 LivamenLc estejam nmtriculados, po- nuts. de acórdo com os re:,pectivos 

derão prestar em begunda época os rPgimcs escolares. 1 duzida, oorém, :1.. 
Mod1Hrn dispositivos de drcrctos provas parciais nccessarins para os três a nota mlhima para a .1.prova­

:llltL•riore~. que ctü.,pôt>m sobre a pro- efeitos de promoção nos termos dcsLe ção l'hl qualquPr disclpltna 

i ração e aem d6r t 
f Dr. A.lt•ides ! 
i V aseo11eellos 1 

Redacção: - 1.0 
- Das 14 ho­

:l ras ás 17 1 i2 horas. 
~ 2.0 

- Das 20 ás 22 horas. 

f 
t 
t moção, ao termo cto correnic ano decreto. ArL. 14 Nn ~poca dos ·~Y.ames 

kt.ivo, nos institutos de ensino su- Art. 5.0 
- Os alunos dos estabele- vestlbulurrs do proximo ano de 1933, 

pPrior, comercial e secunda~·io .. bem cimentos de ensino mencionados no rrspeiiados os demais dl.~poslt1vos ·e-
. L·omo no.s cursos tec111co-prof1ss10nais, artigo anterior que, no corrente :ino gimentaü, de cada institut.o de eITTino 

t• dá outrn.s providencias letivo em µrimC'ira ou em segunda superior, srró.. reduzida a quatro a 
o CHEFE DO GOVERNO DA RE- épocn. não tiverem conseguido as mé- média minima, no conjunto das dis­

PUBLICA DOS ESTADOS DO BRA- dias nccessarias á prorogação, fica- ciplinas exi1:idas, para 1 classificarão 
SlL, usando das atribuições que lhe râo sujeitos á prova oral. prático- dos candidatos a matricula 

i CONSUL TORIO : PRAÇA MACIEL PINHEIRO, • 

i 14 - PRIMEIRO AND,\R i 
i Oa1111 't.1111 1, hora• diariameot':-,.f 

AVISO 

j Gerencia e Sub-Gerencia: ~ 
.,l l.º - Das 8 1 2 ás 12 horas. E 
~ 2.0 

- Das 14 ás 17 1:2 horas. 
j 3.0 

- Das 20 ás 22 horas. [ 

Art. 5.0 do Regulamento da 
lmPTen1Ja. Official: - 16 Nenhum 

confere o art. l .º do Decreto n oral ou grafica, dispensados, entre- Art _ 15 - Na prhnelra e na segun-
19 398. de ll de novembro de 1930 tanto, das exlgencias de frequencia e da época do corrente ano letivo de 
e atendendo a convenienci~ de na- de média condicional para a inseri- 1932, será facultada aos segundos te- De ordem do sr. presidente original será. levado á composi- t-­
tureza transitaria, ção nas provas referidas e reduzida nentes comissionados. no Exercito ou du :.issemhll'a geral do Centro j ,c:áo sem o .. visto" do direct.or, ~ 

~~~0
1~:'':_ Nos institutos de ~nsi- ~aiu~~e~~;a n~ ~~~j~n1f~n~n~: ~f!í;l~= ~!s ~-~Te~-?~s b~~s~~m~r:i~~~~~if~=~ B. dos Barlwiros <·<mYido os ndactor-~ecretario, ou do reda-

no superior con~regudos ou não em nas de cada série. criçfio em exames nos termos rlo art. srs · associados e· lrnrheirc,s un 1 <Uor para Isso designado··. 
unin•rsidade , federais, eqmparados ou ~ l.º - Para os efeitos da execu- 2.º do decreto n 22 100, de 18 de geral, para assbtircm á reuníJ.o J '"' 

~ob o regime de inspeção. bem como çáo do disposto nest.e artigo, os ·~s- novembro último, em qualquer esta- <le as..,c1nh)(•a gl'ral, que terá lo_ j :Art. 74. Idem, idem: _ " Com 
nos cursos tecnicos e de n.dministra- tudantes que obtiverem nota igual belecimento de ensino secundaria fe- gur na "il'de soci:tl ú rua D. de 3 
~ã~a: c~!~:~~ç~~n~~m~1~s:~o e c~~;:~c~~ ~;111:upJtºs:rfe. t~~r:i~~ ee~tr~~~~tgis~~= i:~:~ ;~~{~~~;~~~·fi~;~~o 0 ~1n~ºab u\~t Caxias, n · ;, 1 I < Sa Ião Crvsla 1 ) , ;;t:~c!:t!: :::~!;: ::r:a:~~; E 
ensino da musica, poderão ser dis- cançarem a média n,linima qua1'enta ta.da a dois terços do programa de " reaJi:wr.s(' quinl..i-feifa, )'.") uroente só serão recebidas pu-
pensados do exame ou da prova fi- no conJunto das respectivas disclt>li- ensino a materia exigida no exame do conente. para proceder ú .,i blicil.ções particu)ares pagas, pa- Í 
na!, para os eleitos de promoção •,m nas, ficarão sujeitos á. prova oral ou de cada disciplina cleicáo com o fim de escolher J ra •A União", das 8 ás 21 ho- ~ 

~~~:~u:~odir~:R~~~np;g:t~·r;:so ~~vf~!; ~~~tict~~o~·:1~1 n:gr~~~ip:;~l~S ~~a} q~~ ze!l~l~/ª se-;á Nia;~1~r:1t~e~Í~í~=. d.~~ novos dirigentes para (J ann<J <l(' ~ ras"".. ~ 
taxas e SR(isfeitos os compromissos superior a quarenta e. si a insuflei- Colegio Pedro II. a realização de ) 9:i:1. · 1 :nbro.Yio 1/. 1 rou jo J ..., '7", ,.., ~ T .,., ,..., T IT7 ..,t 
exigidos pelas respc·cth. ·as t.e~oura~ias, 1 encia de nota fór em desenho. a uma exa?1e de admissão ao curso secun- ·' secreta no· 
os estudantes regularmente matr1cu- prova graflca. dano nas condições previstes no art. --R---.--------- immediaJ:atnente O recebimento dos 
lados que tiverem obtido. na realiza- § 2.0 

- Igualmente, os estudantes, 4.0 e seus paragrafas. do decreto 1. eparflÇOeS fed8r81S impostos -cspectivos sem a multa de 
ção de, pelo menos, duas provas par-1 que obtiverem média quarenta ou 22 106, de 18 de novembro ultimo DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

I 
lei pela f~lta de pagamento dentro do 

ciais da disciplina considerada, mé- supenor no conjunto das disciplinas Art. 17 - Aos alunos dos institu- (Senico Federal! prazo lega, . . 
dia ürnal ou· superior a quatro. 

1 

de qualquer série do curso :-;ecunda- tos. estabelecimrntos ou cursos, a que Art 3 Revogam se as d1spos1 
~ 1.º - Nos institutos de ensino a rio, sem, entretanto, alcança,rem a se refere o presente decreto, será fa- Synopse d~ tempo occotrido de 18 -es em · ~~rario - -

Que se refere este artigo, nos quais nota mínima trinta em u~a ou mais cultada. na época de. cncenamento ~o~~~-odede1\:
3
s
2 

18 horas de 14 de de- ço Da~o e passa~o na Secreta~a da 

~:1~~:~ p!i~~ai~ro:ss:e~~s~doouoerro~o~' e:la~~-:rca;:~ti~~~o~~r i~je~~~~·i:ap:~ ~:~ ~~la:~ô~d~r~~e;enac;ac~i~:ni1~~~m~~ Em Joã~ P~ssóa - O tempo con- r:~~~t1~~~ a!
1
~~icz:; ti ~~a~~a n~~ 

letivo, a dispensa de tais provas oa- tais disciplinas. regime escolar dos cursos seriados servot.t-se . mstavel e. soprando vent~s vembro de 1932. 43. 0 da lamação 
ra os efeitos de promoção, com de- ~ 3.º - Nos casos '11lteriortnente- em que se encontrem ··cgularmente e vanaveis. A maxi~a thermometn- da Republica . 
pendencia ou não de exame ou de previstos, a nota para a promoção matriculados, resalvadas, porém, ·is ca foi 29,6 e a numma 22,2 · Ernesto Silveira. prefeito 
prova final. deverá obedecer ás deter- em qualquer disciplina, com depen- medidas de emergencia constantes No Estado - De 14 horas de 13 ás Antonio Dias de Freitas. secretario 
rninações constantes da portaria e dencia de prova final. será a média das portarias e dos avisos ~m vigor. 

14
C~~~1n~e ci;a:~e d.'.:e~b~n:;

0 
1:i~: PREF'EITUJiL\ MUNICIPAL DE 

f:s d:~!-!~~. e~~f:i~~f~i:~o n ct~ª~di::: ~~~~~:t~c:Co!~:!!. ~t~~~a~inda~s d;rJ~:; ta~a u~iii ~n~i~:to~u:ln~!~!e:ªc.~~; ser vou-se bom e sopr~ndo ventos fra- .PO:\IBAL 
ção e Saúde Publica. parciais efetivamente realizadas, em termos dos artigos 8.º. 9.0, 14 e 15 cos. Max~ma 21.8: nunima 19,7. Regist.o de Reoeita e Despesa., em no .. 

~ 2.º - Na avaliacão da média, pa- numero minimo de duas, e, eventu - dêste decreto. a opção pela realiza- ~uarab1ra - O tempo c~nservou- ,·embro de 1932 
ra os efeitos da aplicação do dispos- almertte, a nota de prova otal ou ção de tais exames de ocôrdo com 1 s se_ mst9.VP1 sem chuva. Maxnna 36.0: RECEITA 
to neste artigo. serão computadas as prático-oral, salvo em Dezenho que e:xigencias do regime instituído para I nuni~a 21.8 · . . 1 - Saldo que vem de 
notas de todas as provas parciais será a média da nota final dos t.ra- cada caso. Areia - O tempo foi mst..'1. ~·el fem outubro 
efetivamente realizadas. bem como a balhos propostos e .d~ nota da pro- Art . 18 - A promoção 11os ter- chuva pela tarde e á noite. Dia 14· o 2 - Licenças 
nota final de exercícios escola::es va grafica acaso ex1g1da. mos dêste decreto. com dispensa de I tempo,. foi instavel _sem c.hUva. pela 3 - Imposto de feira 
obrigatorios desprezadas as fraçoes . 

1 
exame ou prova final e eventualmen- manha e bom no 1esto do penodo. 4 - Imposto predial 

inferiores a' 1'2 {\ contadas como ani- Art. 6·º - Será exten~ivo aos ª u- te a inscrípção no r~ferido exame l\laxíma 30.1 : minimá 19,8 5 - Gado abatido 

1 :242S420 
5205000 
37&'>900 
!OOiOOO 

1 985$500 
aa'"de as frações -iguais ou superiores. nos regularmente matncula~o_s . no o~ prova serão feitas median- , E~pirito Santo - O tempo c~n~r- 6 - Registo de entrada 

Art 2.º - Os estudantes que 1.0 curso ~ropedeutico ou de auxiha1 do te requerimento firmado pelo candi- J vou-se bom . Ma:xima 33.2; mmima e sahida de mcrca- 1:9195500 
termo do corrente ano letivo, 'não f01:1ercio, :\e;~~m~e do ri~~efie !~ daLo. sôbre estampilha federal de 19·7 

7 ~or~~rimonio 835420 <:.atisfaçam as condições do 'lrtigo an- etivo, 0 . ri - ~ ç ' ., 
1 

2SOOO ao qual juntará os ··ecibos de Pombal - O tempo conservou-se 
i,=•üor e respectivo paragrafo primei- dependerl:dia ou n~o e p~ova ºtª' paga~ento das taxas e de quitacão bom· Maxima 36,6; mínima 24.0 . 
ro fica6o sujeitos para a promo- estabel~cido nos ai tigos 3· e 4· ' e dos compromissos devidos Soledade - O tempo _conservou-se 
çã~. no 'cxa;ne ou ,á prova final, de respectivos paragrafas, do presente * l.º - Os estudantes do curso se- bom. Maxima 32,6; mimma 18.0. 1 - Prefeitu~Ei.ft!;~~pal 
acordo com as exigencias do regime decreto' . _ cundario ainda sujeitos á seriação Umbuzeiro .- O tempo conservou- 2 _ Fiscalização 
rscolar do instituto de ensino ~m Ar_t. 7 0 

- Para os efe_i~os de 
0
nro~ da legisl~ção anterior, deverão ainda se bom · Mnxuna 30_.1 : minima 18,7 3 _ Thesouraria 

que estejam regularmente ma tricu- moçao n~s termos dos ª1 Ligos 4 · ' 5 · apór aos respectivos ,.equerimentos E!n outros pontos - De 14 horas de 4 _ Obras Publicas 
lados. d1spensados._ en_tretanto, de mé- e ';,!~pe?tlI1º~tª~~!~tf~!s e a:°ci~~~~~ para cada disciplina considerada n: 1~

3 
"" 14 horas de 14 de dezembro de O _ L\mpesa publica 

dia e de freq.uencia as aul~s teoncas ª:1 1101 
· e s da ortaria r.i dos avi- nal uma estamp.ilha .fedet'al de L 

2 
6 _ cemiterios 

para a inscrição . no refe1:id.o ex~me : 0:s e~~nes~~;0i: até pa data deste de- 5SOOO, que será. mutihzada oelo di- Maceiô - O tempo conserrnu-se 7 - Instrucçáo Publica 
ou prova e redu~1da á media .tr~s .ª c~eto ~elo n~inistro da Educação e reter ou pelo ms~rtor. conforme o ~~-

1
~

1
: ~i~it~~rt;1./nsolação :M:a:-tima 

8 
ne!

1
;~~as a~iv;r:~do) 

~~~a de aprovaçao em cada d1sc1ph- Saúd~ Pública. ~:f;:ie~fm:~~nhJ~c1~~~~0~ fee~ra\~~ Ate as 20 horas não ha viam chega- 9 - Divida passiva 
Art. 3.º - Nos institutos de ·~nsino Art 8.º - Em janeiro do proximo esteJam regularmente matriculados. do telegramm.as de Natal e Olinda 10 - Saldo que passa pa-

universidade. federais, equiparados ou dos exames de adaptacão ao curso os efeitos de promoção nos termos INFORMES COMMERCIAES 
l d · - seriado oficialmente reconhecido, de dêste decreto Qerá exigido o paga 

~~:jaomr~~~:~ici~s 
11
~!~~~:rº~s ~~~ qua~e:~ que trata o art. 3.0 do decreto n. mento da ta~a .. de m:-;críçâo .~m oro= EXPORTAÇÃO Visto 

6 :227$740 

592$400 
40$000 

998S8.50 
156 000 
100$000 

40 000 

695SOOO 
1:126$000 

5005000 

l :9795490 

6:227 740 

superior. con~regados ou não em ano de 1933, na época de realização ! 2.º - No Co!cgio Pedro II. para I ra dezembro 

t:idos de frequencia aos traba.lhos 22.106, de 18 de novembro ultimo. va oral ou pratico-oral. constante da 12~ J!1
º~~~~~:o~fa e;fº~ªi!~s.d~o~~~ Em 71232. 

praticas e nos quais. no decurso do será considerado aprovn.do o candi- tabela anexa ao decreto n . 22.106, tou do seguinte 1 .Tanduhy Carneiro, prefeito. 
segundo período letivo, tenha 'laVi- dato que obtiver a nota trinta, no d\;.! dr9n:e~b~il~;;;~º·da Educa- J._ Ferreira da Silva & Cia. - 1 ~:::,~i:~ 51~32.. thesoureiro-es· 

~~g!~si~:n~~~
1
g:i~~~~~.t~~xa~e ~ !~it~s~ ~~~;:º·t:i~po,c~!di/i~~~~\in:u e~up!~ ção e Saúde Pública expedirá ~s ins- ~~~~é~/~~ .. a~~~~~atas e outro com cripturario. . rauJo, 

~~;fJosos ásc01~~~~:;r:~: ~ts~~;;~~ts~ ~t%:aiu~~e1~~~·i;°e~n~~j1i~ d:ia~!!; !~~~~.~~oq~~ j;l:s:l~te°ct~~~~:~ntes i m~:~b 1!c1~~~~~ - 1 encapado com PREFEITU~~J;~r •• :clPAL DE 
poderão ser promovidos. lndependen- requerer inscrição Art. 20 - Ficam revogados ,1s de- Lisbôa & Cia . - 39 toneis, vasios. Balanrête de Rerf"it.a e Desncsa do 
tem~nte dRs prov~s regulamentares Art. 9.0 

- O criterio de promoção, eretos ns. 22.004. de 4 de outubro do S. Cavalcante & Cia. _ 4 caixas mês de noYembro de 1932 de habilitação. os estudantes regular- estabelecido no artigo anterior e na corrente ano e 22 134. de 25 de no- contendo miudezas. RECEITA 
mentf' matriculndoi; á medida que mesma época. será tambem ,~xtensi- vembro último J. Minervino & Cia. _ 6 fardos 
obtenham. em qualquer disciplina, a vo aos candidatos sujeitos 10 ·egime Art 21 - O presente decreto ,'n- com l<arque 
frcquencia exigida no ,.egimC' ••scolar previsto no art. 100 do decreto n trará Ptn execrn;ão na data da sua Comp. de Pesca Norte do Brasil _ 
do instituto de que sejam ~lunos 21 241, de 4 de abri! de 1932, bem publicação 2 hat-r!s com oleo de baleia. 

§ l.'J __ Para os efeitos da lplica- como aos que depf'nderem dos l"'Xa- R1o de Ja1wiro. 5 de dezembro de Ind. Reunidas F. Matarazzo _ l2 
ção do dispo~to neste artigo. serão mes a que se referem os arts. 6 i ,; 1932. 111º da Inctependencia e 44.º da caixas com oleo desodorisado ''Sol 
prorogados pelo prazo necessario, não 7.0 do decreto n. 22 .106, de 18 de no- Republica Levante., e 200 saccos com farello de 
excedendo, entretanto, a prorogac:ão vembro ultimo. Getulio Varl{as caroço de algodão 
n 15 de janeim do proximo ano, ,Js do! p~~~~~o-an~ª d;P~~~3,n~es"~~~!~~ Joaquim Pedro Salgado Filho do~º~~e~1~~d~~v:~~\f~~a~ 277 far-

~1~1j~os a~~~~;o~~:e~1~~~~t~~int: ~~e~= a que se refere e8te artigo poderão CURSO DE FERIAS - Professores 
cios escolares ou de frequencia ás ser prestados no Coleglo Pedro II ou João Vinagre e Joaquim Santiago 
nulas praticas. e~ qualquer cstabelecnnen!o de en- avisam aos 1nteressado.s que durante 

1 ? º O t d t . t . \ smo secundaria sob mspeçao oJerma- as ferias mantem um curso pr!mario 
mo ;'ia ;.orig=~ã~ ~~f:1~1d~ue~0ª

0pa:!: nente · funccionando no Grupo Escolaf 
grafo anterior, não obt.1Verem :1 :fre- 1 Art. 10 - Os estudantes ·,·cgular- "Thomaz Mindello''. 
quencia necessaria a promoção, fica- m~nte mat~Jculados no curso ... de. bi- AiJste previo. 
rão obrigados ao exame final cte bhoteconon11a ou em cursos ... ecmcos ----------
aeôrdo com as exigencias do cegime analogos. ao - termo do. corrente ano NOTICIAS DO INTERIOR 
escolar a que estejam sujeitos. letivo, poderao ficar dispensados da 

Art 4.º - No Colegio Pedro n e prov!l- oral, para os efe1t<;>s de pro­
nos estabelecimentos de ?nsino :Je- moçao. caso obtenham. alem da fre­
cundario rquiparados. livres e sob quencia regulari:1e~1tar, :1 riota ·ninima 
inspeção prf'liminnr. a'J termo do cor- quatro ~orno media das n_ot~s ~e pro-
1'Pnte :1110 lC'tivo, pagas as devidas va escnta cm. todas as d1sc1plmas da 
t,1xas <' satisfeito!. 05 compromissos respectiva séne 
fl tuahncnte exigidos p~las respectivas Art. 11 - Nos cursos de enferma­
tesourarias, 1Joder:io c.pr dispensados gem e nos ~stabeleeimenl.os :federais 
cin prova oral 0'..1 pratico-oral. parar de ensino cmendativo, de qualquer 
os <:'feitos ~e promoc:úo. os estudan-

1 
gráu, ao termo do corrente ano leti­

tes que obtiverem, r:omo mec!ia arit- vo, os alunos reg\:llarmente matric\,l­
metlcél cntn• a noto final de trába- lados que obtiverem a nota minima 
lhos escolares e as notas das provas quatro como m~dla, de acôrdo com o 
parciais por rles f:'fr>Llvamcnt.e reali- rcspecUvo regime escolar. seja das 
j'.;fldn.s, e. no mínimo. l'tn numero de notas de prova escrita em todas as 
duas. nota final ifrnal. ou superior a disciplinas da série. seja das notas 
trinta em cada disciplina "· conco- dos exercícios escohrcs no decurso 
mitantemcnte, mf'dia aritmetica igual de todo o ano Jettvo 
ou superior a quarrnta no conjunto Art. 12 - Nos cstabelP.cimentos fe­
das disdplinas das séries em que se derais de ensmo tecntco-orofiss1onal 
Pncontrem regularmente matricula- ao termo do corrente ano letivo, no­
dos derão ser dispensados dfl urova fi-

~ unico - O.s 1.lunos dos c~tabele- nal. para. os efeitos de promoção f!ffi 

rimcntos de ensino menc1onndos ncs- qualquer du,ciµlina Cio <.:ur&o. 'JS alu­
t" arti~o. filie não tenh~m realizado nos regularmente matriculados 'lUe 

• duas provas pareiai~ em todas as tenham obtido. na realização de, pelo 

SERRARIA 
No engenho Coite2eiro. realizou-se. 

no dia O do correntP, o enlace ma­
trimonial da senhorita Ma.ria do C1:1r­
mo dos Santos Lima, filha do sr. Ei­
\·ictío Duarte dos Santos Lima e su:i 
esposa d Màrla Julia dos Santos 
Lima, com o cirurgião-dentista Fran­
cisco de Paula e Silva, com clinica na 
cidade de Bananeiras 

Os o e tos civil e religioso tiveram Jo­
gar na residencia dos pa.es da noiva. 

O pnmeiro foi presidido pelo dr. 
José Severino, .illiz de dlr•,ito de Areia, 
servindo de paranymphoR, d& noiva, 
o sr Juvenc!o José da S!lva e sua 
esposa; do noivo, o dr José A man­
eio Ramo.lho e sua esposa. O segun­
do foi celebrado pelo conego Pedro 
Cardoso. viga rio de Serraria. l'ara­
nymphnram a noiva o dr. J ader dos 
Santos Lima e a senhorita Laura Mo­
reira: e o noivo, o sr. Elvídio Duar­
te e ~na esposa 

Após as cerimonias foi offerecido 
um Jantar ao, convidados. seguindo-

NOTAS DA PRAÇA 
Os srs. M Coélho & Cia. partici­

param-nos haver trani:;ferido o seu 
escriptorio commercial. da praça 1\·ta­
ciel Pinheiro, para a praça Gama e 
Mello, n. 64, desta capital. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALA­

GôA DO MONTEIRO 
Deé:reto n.0 8, de 30-11-1 932 

iProroga por mais 30 <trin ­
ta t dias o prazo para recebi­
mento sem multa dos impos­
tos previstos no orçamento do 
rorrente exercicio) . 

Ernesto Siiveira, prefeito municipal 
de Alagôu do Monteiro. 

Considerando a situação de apertu­
ros porque passam todos na época 
presente; 

Considerando mais qué 0.s justas rC'­
clamacões e sol!citações de prorogação 
do pagamento dos impostos deste an ­
no. tém nesta mesma situação a sua 
razão de ser, 

DECRETA· 
Art. 1 ° - Fica prorogado por mais 

30 c(rmtal dias. isto é, até 30 de de­
zembrrJ do corrente anno, o prazo pa­
ra rccPbimento sem multa dos impos­
tos pr<'visto~ no orçamento vigente. 

Art. 2. 0 
- O presente decreto en­

trará em vigor no dia 1 . • de dezem­
b1·0 proxlmo, a fim de ser praticado 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registo de entrada 

e sahída de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa pu-

blica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto s vehieulos 

J O - Matlriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Dil'lda actlva 

Som ma 
Saldo do mês anterior 

Total 
DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
2 - Prefeitura 
~ - Fiscalização 
4 - Thesouraria 
5 - Obras Publicas 
6 - Estradas cte rodagem 
7 - I'luminação 
8 - Limoesa publica 
9 - Instruccão 

10 - Cemiterios 
11 - Suuvenções 
12 - Despesa..c. diversas 
13 - Divida passiva 

Som ma 
Saldo que oassa para o 

mês de dezembro 

298$600 
1 :816S!OO 
1 :793$400 

3 :090$000 
381S400 
316$200 

$ 
54$000 

s 
s 

2 :1925400 
129SOOO 

s 

10:071$100 
4:541$500 

14:612 600 

$ 
6208000 
270SOOO 

l :610S8~0 
2 :477S300 

s 
762SIOO 
101$500 

1 :510$600 
96$000 

200. 000 
707~900 

$ 

8 :356$250 

6 :256$350 

Total 14'6125600 
Thesourarln da Prefeitura Munici­

nal de Caiçá.ra, 30 de novembro de 
1932 . , 

Visto · -
Cir<>rn Rodrigues. prf'feito. 
Joio Mendonça de Souza, secreta· 

rio-thesourelro , 



A UNUO Qulntu.felru, lã de dezembro de 1932 -------~----.... ~...---~-· ...... ~~--· 

O reg~esso d~ interventor G~a-1 
tullano Brtto á Parahyba 

Cine-Theatro SANTA ROSA 
HílJt 1--- Sensacional Pro~ramma-- HOJt I I 

HORARIO I 
1.• sessão ás 7 hi. 
2.· • • 8 1 2 

tt",l' ... U\I, "º"' Uomlngo'I íl1.:"J':! 

GRANDE SUCCESSO 

rcontinuação cta i.- pagina) 

Da ,aemla principal <il'sln fo_ 
lha discursou o dr. S,unul'I 1>11-

arlc: 

Começou o orador referindo-se ao 
movimento de expectativa popular 
que, após o regresso d.o ('hefe do go­
verno. se íorma\'a na Parahyba em 

individuo perante o despotismo do 
Estado. 

Terminando o seu discurso, o ora.­
dor disse que o povo esperava a acção 
do!:i novos homrns pablicos e exigia 
que !-ie rumprissrm os postulados- da 
Revolução. E a Parahyba havia de 
proseguir por t"ise ,·aminho de tr!l­
balho, orientada. pelas lic.-óes de pro-

certeza de que della a Parahyba sa­
hirá ma.Jor ainda ... 

A TRANSMISSAO DE PODER 

PrecisamenLe ás 16 horas effcctu­
ou-:::e, no Pahtcio da Rcdempção, a 
cerimonia da transmissão do exerci­
cio de Interventor Federal ao dr 
Gratuliano Bnto. á qual comparece-

JOHN GILBERT, - o gigante da expressão 

- com -

WALLACE BEERY e LEILA HYAMS 

MARUJO AMOROSO 
Um f dme em;,olgante Luxuo,a ptoducção toJa FALADA da Metro 

Oolc!"yn Mayer 

UMA PELLICULA QUE HO:S-RA O CINEMA )lEDERNO 

PrfçPs - Pt1ltroo1111, 2$200 - Camarjltes. 1_1~00~ 
:........,...._,,...._,, ' .... _________ ... ...----~~ ............... 

5,- eBADO, DOMINGO E SEGUNDA 

Remedio lnfallivel contra o MAU HUMOR e a I 
TRISTESA ! Buster Keaton em Orélnarlo 

Martha 

a respon'iabilidade pessoal dos attos e rnc,rece a minha solidariedade pu­
que porventura tenham exorbitado blica e pessoal ... 
da5.. faculdades que , . exc. me dele-

1 
Em seguida foi ass1gnado o termo 

go:.uero referir-me de modo expresso 1 de transnussâo do poder. 

á mudança de conceito com que se O .JA. "TAH '() ··J>.-\LACIO D.\ 
externaram, a meu respeito, alguns I HEDDIPCXO-" 
jornaes da terra. ,\ 's l!J hor:is. realizou-se, JJO 

O vnvo em frente á redacção desta folha. q1wu,.:10 falava n dr. Samuel Duarte. Véem .. -se on r·entrn o inter­
ventor Gratuliano Brito, o dr. Arge miro de Figueirêdn. secretario do ln terior, e o sr. capitão dos Portos deste 

Estaclo. 

Hontem, ao assumir a Secretaria Palocio "" Ned1·mpçâo, o jan_ 
do Interior e Justiça. eu era aponta- lar intimo offcrecido pelos au. 
do como um espirito democratico e xilbrrc.; do gci\'t'rno ao interYCIL 
liberal e hoje, sou accusado de op- lor Grntul!an > Brito 
pressor das liberdades publicas por- O ngd pe dcelHTeU n:\ nrn ior 
que num Mterminado incidente cordialidade, n:io haYendo clts_ ~;n:C':~n::~ acção ã frente elos nos-1 

Esse mo-vimento era de curiosidade I 
e de sym1>athia; de curiosidade pelas 
directrizes que s. exc. ia imprimir aos 
negocios de nossa terra, e de sympa­
thia pelas idéas do programma revo­
luciona1;0, instituido por João Pes­
sôa e continuado por Anthenor iNai­
varro. 

Os apressados e desilludidos con­
demnavam a Revolução por clla não 
ter feito um mila.gre biblico, de trans­
formar os quadros de nessa ex.isten­
ria social e ))olitica, no dia mesmo de 
:;.ua victoria pe!as armas. 

Mas esse julgamento padecia do de­
feito da precipitarão. Os que assim 
pensam, continuou o orador, olham 
os problemas politicos e as necessi­
dades publicas. sem a cxperiencia de 
suas difficuldades e sem o contacto 
dos imprevi,;;;tos que tantas vezes per­
turbam a orientação dos administra­
dores. 

Por isso, ainda não era tempo de 
se externar um juízo sobre a acf}á..O 
do actual Jnterventor do Estado, que, 
assumindo o governo, se vira logo em I 
presença. <I<' dois obstacufos: a Secca 
e a rebellião paulista. 

Em meio á tragedia desoladora, que 
clcsorganiza. a economia do Nordés­
tc, surgira, aggravando os· nos~os ma­
les, o pronunciamento paulista l\las 
a Parahyba. ainda tivera forcas para 
esse sacrifício. Na coragem de nos,;a 
gente ainda havia reservas de ener­
gia combativa, e desse valor a Para­
hyba dera provas no thcatro da guer­
ra ch•il. 

Falou ainda o dr. San1 uel Duarte 
da phase reC'onstructh•a que se in\­
cia, no terreno da constitucionaliza­
ção do pajs. lia quem pense - pro­
seguiu s. s. - que é um erro alterar 
a estrurtura ideologica do pacto fun­
damental qu<' nos legaram os consti­
tuintes de 1891. Entretanto, não ba 
leis eternas nem absolutas. Ellas, pa­
ra subsistirem romo expressão das 
contingencias da vida social, têm que 
se affeiçoar, nos seus principies, ás 
transformações do ambiente. As con­
dkõcs materiaes do Brasil e do mun­
,10· estão profundamente alteradas, 
a pós a experlencia republicana qu~ 
nos antecedeu: é justo dar accesso. 
no novo pacto federativo, a essa fe-
1·unda doutrina da solida.J'iedade, que 
d~seja coUocar o grupo em Iogar do 
individuo, sem comtudo annullar O 

QUER G OS AR S A•) D: ? 
USE O OELICIOSO 

CAFÉ 
M1rca u OLHO ,, , lavado e ton11do 

com 100/11 de ai;sucar. --------------

bidade e patriotismo do ministro José 
Americo, empenhando-se os seus di­
rigentes pela solução dos problemas 
que dizem respeito á agricultura, á 
pecuaria, ao transporte e ã restaura­
ção das finanças publicas. 

,-\ pús a ornçüo tlo director <la 
,t l'ni,in. prnseguiu o cortéjo 
em direcci\o a P.\LACIO, de 
onde falou ao povo, cm hrilhan_ 
tes palaYras. o ,r. interventor 
Grutuliano Brilo: 

ram os secretarias de Estado e ou­
tros auxiliares da administração, ma­
gistrados, commerciantes. membros do 
Conselho Consultivo e numerosos 
amigos de s. exc. 

Entregando o poder ao dr Gratu­
liano Brito, falou o dr. Argemiro d~ 
Figueirêdo, secretario do Interior, que 
durante a ausencia de s. exc. exer­
cera interinamente o posto de chefe 
do govêrno, pronunciando o seguinte 
discurso: 

"Exrno. sr. lnt..crventor Federal: 

achei justo que se modificasse a Jin-
guagem de um orgâo da imprensa 
lo('al. 

Penso que é de,• .'r do poder publi­
to cohibir-se de excf'Ssos que venham 
atentar confra a5 conquistas demo­
rraticas; ma5 o conceito da liberda­
de tem os ~eus limites impostos pelo 
decih·o da sodedade sem o que não 
será possivrl o verdadeiro equilibrio 
nas ,·elaçóes entre o individuo e o 
Estado organizado. 

e urso 
,\11 c/i,rn1p11yn1', o dr. ,los,• 

;\briz corwidou os presentes a 
erguer .1, taças pela felicidade• 
pessoal do inlerYenlor Gralul!a_ 
no Brito. S p-xcia. bebeu, a se_ 
guir. pela saúde dos amigos ·.llli 
reunidos 

O brinde d<> honru ao mini,_ 
lro .Jo,i· A111cr1t'<> foi [eito pelo 
prereito Borja Peregrino. 

Sua exc. começou dizendo que j ~sumindo intcrin_:1-mente o govêrno 
a.quella manacstaçií.o não sig-nifi('ava l t1v~ a. preoccupaçao. de cons_ervar _ o 
uma homenagem, pois não via moti- mais fletniente poss1vel a orientaçao 
vos para tanto, e sim u?na opportuni- que v. exc. imprimiu á marcha dos 
dacle de sentir O estimu!o do povo no serviços publiC'OS do Esfado. 
sentido do mais denodado esforço no Govêrno occasional entendi que não 
desempenho das suas funcções de che- dc,ia afasta.--me do programma ad­
fe de Estado. ministrati.vo de v. exc., dando rumo 

Es~r criterio não attenta contra a 
H1"e manifestação do pensamento: 
esque<"el-o. não praticai-o seria per­
mittír a anar('hia e a dissolução so­
eial. 

Tomarnm parle no jantar as 
seguintes pl'\M)a" ;_ 

Dr. Gratuliano Brito interventor 
fedet al; dr Ar$.entiro de Figueirêdo, 
secretario do Jnterior: tenente Er­
nesto Geisel. Sc""rreLario da Fazenda, 
dr Severino P.i'ocopio chefe de Po­
licia intenno: dr. José Mariz, official 
de gabinete da Inlervenloria: dr. Sa­
muel Duarte. director ct···A União··; 
professor José de Mello, dirPctor da 
Instruccão Primaria: dr João Mau-

Referiu-se ao alto conceito que go­
za a Parabyba nos Estados do,sul e 
na metropole da Republica. 

Na sua excursão, fôra alvo de ex­
cepcionaes demonstrações de apreço, 
mas sentimlo que menos se dirigiam 
á sua personalidadr de governante do 
que á terra que tinha a honra de di­
rigir e representar 

Regressava. satisfeito, porque, se tu­
do não pudera conseguir, em face 
das difficuldade~ que as<soberbam o 
pais, nesse in'stante cheio de vicissi­
tudes perturhadoras, alguma cousa 
fizera cm pról de nossas necessida­
des, enl'aminhando a solução de pro­
blemas fundamentaes no quadro de 
nossa a.pparelhagem Pconomica. 

"E' para mim motivo do mais gra­
to desvanecimento - continuou s 
excia. - proclamar aos meus conter­
raneos. que em todos os passos que 
dei junto aos orgams ela administra­
~ão publica C' aos departamentos te­
chnicos, a fim de obter elemento:s 
instructivo~ para o meu governo, con­
tei sempre com a assistencia e o con­
curso do ministro José Americo, cu.lo 
pensamento está volta.do para a fe­
licidade e a g1·andez~ da Parahvbr• 

Todos os parahybanos são testemu­
nhas do modo como venho orientan­
do o governo, sem preoccupaçáo de 
g;rupos e facções. 

Fi<'l a essa norma, desejo trabalhar, 
c-ollorando os interesses superiore!{ 
do Estado acima das J)aixões e sen­
timentos pessoaes. 

Sempre foi meu desejo que, no mo­
mento da reconstruc('ão politica. da 
nac:ão, a Parahyba se apresentasse 
cohesa em tol"no dos idéaes novo", 
que ('Onstituiram o m.oUvo do seu sa­
('rificio e da victoria final. 

i\ola.s, se as continiencias nos arras­
tarem á lucta, desde que clla venha 
num terreno de elevação patriotica, 
('!o.ta.mos clispostos a enfrentai-a. na 

diffcrente ao que vinha caracterizan­
do a gestão do interventor effectivo. 

Casos houve. entretanto, que exigi­
ram soluções immediatas. 

Julguei necessario resohel-os para 
que nã..o soffresse solu<:>ão de conti­
nu:dade a brilhan~ administra.ção 

Assumo. pois, a responsabilidade 
das restricções que impuz. Fazendo 
minhas as pala.nas de Y. exc. quan­
do se dirigia ao povo: ·· Faço votos pa­
ra que a Parahyba se unifique no 
idé-al de ('Ooperar:-ão rle todos os seus 
rl{'mcntos dignos e C'Onscientes para 
a sua grandrza e prosperidade". 

o sr. dr. Grntuliano Brito respon­
deu com as seguintes palavras: 

- lConclúe na 5 ª pagina) 

quf" v. <'XC, vem realizando na Para- "~r. dr. Argemfro de Figucil"êdo: 

hyba. Reassumindo o governo que vinheis 
Diz-me a consriencia que em t.o- ,xercendo, interinamente, congratulo­

dos agi com absoluto criterio de jus- me com a Parahyba pela intelligen­
tiça, procurando attender os interes- eia e elrva~áo com que vos conduzis­
st~ !-ittprriores da communidade pa-1 tcs durante a minha ausencia, na 
rahybana. Jnter'Wentoria do Estado. 

Ao transmittir o go,·êrno ás mãos A vossa actua.<:>ão foi criteriosa, 
de , .. exc. drYo declarar que assumo correcta e justa e, por isso. mereceu 

FRAQUEZ.\ E DEBILIDADE rnr· 
rem parelho~! Cuid,1do ! \ am~·1ça 
de afeccõcs pulmonares t-,t,i ~"m· 
p1·e presente. Re:ija irnmedi·rt-1111 ·n­
te: comece hoje mesmo a :ort. !eca­
se com a Emulsão de Srnft. K a'.!;:·a-
davel de tornar e facil de c!ig"cr.r. 

E' scientific:imcntc conii>x'a: 
contém oleo puro de fi;~·ado ele h:1-
calháo. - rico em ,itamiri.t, ,\ e 
D - calcio. e valio,os elemento.; 
nutritivos e fortificantes. 

Recomme'ldada pelo; 
medicos de todo o mun· , .• 
do ha mais ele 60 a11nos. " · 

EMULSÃO 
1

j 
A Emulsifo d, Scott rtrommeudcr,.,,. pnra DE SCOTT 

Tosses -Bronchites-Fraqueza pulmonar 
Depauperamento - Anem1,1 - Debilidade e 

Rachit1smo - Formaçdo dos dentes 

Reru.w• lndfl im'lorci:,. t.· ,J; r i;, IH• ·,~f! 
a Em11l:,ti 1, de S ·< ti fn,,1 ;m 1 , 

llltll'Cil cio ÍIUHl!'III ("fJ/11 O f>,•1·,tfhw,. 

Ar,ollo t.r.ctu.~iuo., de 1,,·,Hiu.,: ll.-'. 1101.0 l· HITUIIL & 1:0., lnc, ífl L.1~! '.i 1 lh '\! '''" \·r1, t: l .\. 
............................. ...,.,..._..,..._.,..~,,.....,~,.,,.,.;c~·•.._..aLACD>:ao.,cc~•&1osee~nrr ... '"""~«~a""""a;+illll.!..,..,.,, 



A l l. "MO (luinfn-feirn, 1:; <lc <lezem hro de 1932 

USAE SOMENTE SOL LEVANTE 
lmftl-lllf?ain1.dl9 espalharei por toda a parte que os 
~~ ~"1>!!1>~~ ~ melhores tecidos, o melhor sorti-

SABÃO mento e os menores preços são os da 

-------,--------·,_,··----- A. L F A. 1 A.TA.RI A. U N l 'I' E R S A. L 
Offerece facilidade na lavagem ; 
Poupa tempo e fadiga ; 

Rua JVIaclel Pinheiro, 145. 

PORijUf: E' o que mais espuma, tornando alva, em menor tempo, qualquer roupa suja 
FABHIGAS DE FOGOES E GHA-1 VENDE e:.. E 

PEOS DE SOL 1 -v 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muila agua, pois o sabão 

SOL L E'-',... A N "r F-<J é muito espumuso e economico 

PO!>TO SERVIÇO CHEVROLl!T 

L. Wof8Y 
freies dt forõta-,0$ • 500$. úut,U,1õ<.1 

por conta. dos fa.brka.ntts. 

nctrt,m·lt todos o, typos dt fof!<.1, hbri· 
a.m-sc í ortões de ferro, rudJ.s, tsca.da espcdal, 

UMA baratinha Whipte e 
UM motor Atlas de 

6-9 HP em perfeito estado 
de funccionamento. 

VEN
-TRE s fnl'allinl na 1>1'isão de- clepolito1 para. ureus e pa.ra. ca.n'â.o com 

AN V,·11lt'<', m:, ili:l'~stâo, tn- bocc:u utom,tk:u. 

d/:;~!."~;!\i~n uemumd~!f~~fidJ~ • llammarãi,t~~ti~;;:'lo e dos Rua Maciel Pinheiro, 118
0 S. Elias, 277_ 

~~~~i~· A tratar no Mercado do I Nas Pharmaciao " Drogar/os I ou E R 
ANNUNCIOS Offieina ~lo.nteiro 

ALUGA.,1-SE - As casas ns. 218 e :t•••••••••••••••••••••••••••l I ADQUIRIR UM BQ M 
23t;L~r"~ 

1;:.~e~1; 0~~t1~inheiro, 221 . COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

CASA PARA A~GUEL - Aluga-1 L o I D B R As I L E I R o j RECEPTOR DE RADIO p se a confortal'el casa n." 6, á praça 8 
1817, nas proximidades do Ponto de 
SIOO réis. m. adiante fiador idoneo. A I 
tratar com o dr. Horac10 de Almei­
da. á avenida João Machado, 108. l maior empreza da navegação da Amuica do Sol Procure J'OSE 1v.CONTEIR.O 

::eus. Santo Elias. !277 . • Sennorila Ciollloe Gueoes Pereira, diplc- , 
mada pe Ia "Academia de corte 

e custu,a do Rio de Janeiro", avisa 
as interes.;adaq que abnrâ um curso 1 
1dentico á 2 de Janeiro, estando 
desde já aberta a matricula á praça 
João Pessêla n.• 39. 

, l , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 
fod. tele2.: NAVELOIDE Séde: 810 DE JANEIRO li PESSQENSES I Prcstae mais um culto á memoria ~o ln e 

____ P_ª5_5_ªg_e_ir_os_e_c_a_r.&_ª_5 ____ ! " Presidente João Pessôa'' 
1 

OVOS DE GALLINHAS 
DE RAÇA I 

Na rua da Republica n. 518, vende- 1 

se bvos de gallinhas das seguintes 
raças: Ply:mouth Rock Carijó, Rhode 
Island Red e Gigante Negra da Jer· 1 

sey. 
05 nossos reproductores são de pu­

ríssima raça procedente do posto de 
Avicultura de Deodoro, Rio de Ja­
neiro 

OBJECTO PERDIDO - Pede-se a 
pessôa que achou em dias da sema­
na passada uma bomba de motor 
cycleto entre o trecho da igreja Mãe 
dos Homens e a Mercearia Luzeiro, 
a fineza de entregar nesta mercearia 
que será gratificada. - Fileto Caldas. 

CASA NO CENTRO DA CIDADE -
Vende-se a de n. 55, á avenida Al­
meida Barretto. Fica· perto da praça 
Venancio Neiva, mesmo no oitão da 
Academia de Commercío. Tratar na 
mesma. 

VE1'DE.SE U,\\ ENGENHO - Ven­
de-se uma optin11 propriedade, na 
zona do BrejQ, mt1nicipio de SerrJriJ. 
com engi.>nho. fabricando rapadura e 
ag-uardente. ,\\achinismo e pertence~ 
110\'0S. Promissora safra fundada para 
1933, nrnif:i.s fontes de ag-u:i. potan!l 
bôa casa de residt>ncia, ctsa de tiiollos 
rara. faur farinha; cercados, bastante 
Jenlu ~ fructeiras. NtKOCio de occa· 
sião. Para m~lhore,;; informações, com 
Heitor fabrício, á rua Barão do TrL 
umpho. ,23. 

NEGOCIO DE OCCASIAO - Ven­
de -se a Pensão .. Parahvbana ", á 
rua Barão da Pasagem, 288. <Antiga 
da AreiaJ A tratar na mesma. 

Compram-se lebres 
Na Directoria Geral de 

Saúde Publica compram· 

Linha. San tos-:S~lém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete POtOHt O paquete CH. RIPHR 
Esperado do sul no dia 15 de de- Esoerodo do norte no dia ! .5 d, 

zembro, sairá no mesmo dia para d,zembro, ,,aná no mesmo d111 par., 
Natal, Ccart, Maranhão e B<:lém. Recife, Maceió, Bafa, Rio e Santos 

O paquate DUijUE DE CAXIAS I O paquete RO.R,GU[S HVES 
E<perado do sul no dia 22 de fl•perado do norte no dia 23 de 

dczembro,.sairá no mesmo dia para dezembro, sairá no me,mo d1a para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, M ,ccló Baía, Rio e Santos, 

Linha-Àl.!a.ná.os 

P1qu1h CAMPOS SAlB 
E;perajo do sul no di, no po to, sahirâ no mesmo dia para 

os pono,; de Natal, Macau, A ·eia Brancd, Fortaieo;a, íutoia, S. L1Jiz 
Belém, Smtarém, Ubidos, P;rmtms, lcteo1t1a·a e Manáos. 

Linha. Bio -.A.m ~rraçã :> 

Cargueiro MANTlijll[IU 
(Viagem extraord1111ria) 

Esperado dns portos do sul no dia 2; de dezembrn sabirá no 
mesmo dia para Macáo, Arda Branc.1 Arac,w, Fonaleu, Camocirn e 
Amarração. 

Linha Elc-~aná.os 

Paquate TOCANTINS 
Es1Jerado do sul no dia 16 do corrente, sairá no mesmo dia 

parl Rec,·e, Mace10, Bahia e Rio de Jan iro. 

TAMBAÚ A Compania receb~ cari:&s paro Santar~m, ltacoatlan e Manâo 

se coêlhos (lebres). 1 
Occasião unica, 1 metro quadrado ~~mR/~ªÕ~~~~~- cm Beléru, e para Pelota, e Porto Alagte a tran&bordo 

~~~iraf.Sr~ct1~c;~1J~~10
est~~~ ~º\~1/º; Recebem-se carg-as para qualqutr porto do Estado da Baia, em 

oort:a. local já bastante edificado e Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Balao•. 
com o total de 40 lutes vendidos. res- As reclamaçõea de faltas e avnrlu sô serio 1celt1e por e!crlto I 
tan do actualmente 10 lotes, vende-se a I der tro de prazo de trêt, dias ap~ a descarga. 
tratar com Amaro Machado Avenidv 
Enitacio Pessôa, 366 - TAMBIA'. Para bemale lnforrnaçõee com o agent• , 

ALUGA-SE uma casa na rua Ire- .B AS I LE: U GOME 8 
nêo ,Joffily. a tratar com Solon Sá tmltorto ;fRAÇA ANTE@R NAVARRO N·• H. 

RECEPTOR DE RADI 

Vende-se um modernissimo Receptor de radio •• Pilot 
l uh ersal ··. de onda curta e media, circuito super 

heterodino, com 1 1 valvulas e funccionando magnifica 

mente bem. - Para informações e demonstrações com 

li J. Olyntho Pedrosa. neste jornal. 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Praça Alvaro Machado 

EM FRENTE A ESTAÇÃO DA ,OREAT \X'ESTERN, 

V. DUARTE & C. 

Excellentes installações de casinha, copa e lavandari,. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Apa,tamento nos do.s andares Preços modicas - Mrnú variaJo. 

J O i O PI•: S S 4) \. - 1• .1. R .4. li, H .\. 
1 

Ir ............ , .. _..,.,""'"'"""""""·'·'"'""'"'"''"'""''; 
I N a v e 'g a ç ã o I 
1 1 
~ i 

I IFROTA PEXHOR.\DA LLOl'DE N.\CIOSAL - Depositario Judi- §!: 
• dai "(' \PITAO '.\' \POLEAO DE ALF.SC.\STRO GUDTARAES) lê 
I j 

! Rio de Jan•iro I 
I LINII.\ PORTO-ALEGRE-CABEDELLO j 
1 ~ ;!i PAQUETE "ARATLV!Bó" ::;; 
~ Esperado cios portos do sul no proximo dia 14 e sahirá no ~ I mesmo dia á tarde para Recife. Maceió, Bahia, Victoria, Rio, San- 1 
I tos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. !$ 

I CARGUEIRO "VICTORIA" ili I Esperado do sul no dia 12 do corrente. sairá no mesmo dia pam 1i 
~ R<•cifc, Maceió, Bnhia, Victoria, Rio. S:,ntos. Rio Grnnde, Pelotas e i 
~ Porto Alegre I 

11 ~ I UNI!.\ PORTO-ALEGRE-TUTOYA I 
• 1 i CARGUEIRO "COMTE CASTILHO" 1 & Cia. 11 Armasena: Pra~• 16 de l\'e,remhr• 

VE\'DE-SE - Optimo ponto para fONfS { ESCRITORJO 38 JOÃO PESSOA 
~1e;,~;a~i:uc~'.:o~~,t~~,r~~:;q\',e,r /;~gºJi~. iim••••••A•R•••A•SE•N•S•, 

111
53····-•••••••••••••i l 

t:indo apenas :?O metros do mercado 
T:11nl,U, com ;.1.rmacão, 111:1.chinas de 
escre\ a e re~istrJdora, "bureau,,. ba 

! Esperado dos portos do sul no dia 7 de dezembro, sahirá no ~ 
~ mesmo dia para Fortaleza e Tutoya. ~ 

~ i I Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes I 

lanças. de. e retirando-se a mercado_ 1 
ria existente na hvpothese de não 
intert:',sar ao cnmprador. Garante-se 
vandes apundos. 

Vende_se tamhem um automovel 
"Dod~e Brothers ", quasi novo, func· 
c.:ionando rerfeit:tmente. A tratar na 
mesm1 ca"ª· 

ALFGA-SE n casa n. · 40. á rua 
Amaro Coutinho, mediante fiador 
id:oneo A tratar no Cartorío do ta­
bclilfw publico Frederico Carvalho 
Costa. á rua Maciel Pinheiro, 269. 

CAfl: MOIDO SO O EJ,EPHANTE 
Por ser puro e saboroso 

llAIIA D• 11&:oo• • IIATDNIDAD• li. TIRNT• o• P&ULO (P&· 

DDl(hJIO DO lNITITUTO o• RODCÇ.10 & INl".l.!Hll& 

lllt•ta - a,nal'NI • -,ate -'- ••&a eapltal, , • .,.. 
lllu 1o.le Macu•e. ....... ,.. ae IMffl•&e •• Prelecfie • Alela1eaeta I 
lnfancla, a C.. .. llalih 1. Ylee•te .. Pallle ttqie .. ,-1 lia· 
MU&a•• • oe&He • o ••Umu • oealer&aYet. ec,e .. am,...'419. 

o •-a. •• • ,artlll'le•&e -.u.." • •• ..... , n•&ao. 

l'Newu - N&allelel!lmea&e e, .......... li ,re,rle. ,n· 
.... ... ttree ......... edaa .. t.nall .. . 

.......... • -- .. bl&tt9le, ..... - lele ....... 

j "ARAS" entre os porto, de Cabedello e Porto-Alegre. ~. 
~ Sahidas ele Cabedello, todas as quarta-feiras, ao meio dia. ~ 

= ~ j Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. ~ 

j Praça Anthenor Navarro, n. 14. i] 
~ ~ 

i ESCRIPTORIO I 1 1 
! Praça 15 de Novembro - Arm~m. 1 
I Phones: Escriptorio 38, Armazcm 53. i 

Rua Desembargador Trindade, 61 
Joio Peulla 

11 ,oAO PSS;tA I 
---... ·--------··------------· MI.V•l'Ni,•.~.w.WNJINJ.WfN~.W,WNl1VN'!f;~\\~·mNt:NtN.Wt.'MWffm.~:umNtN::.w!j"·~·:n::t1Nlt.r~Wl1W!lNNAW:.'tl#:,·:::-.,1 



A U~TAO Quinta.feira, 1~ de dezembro ele 19~2 

----··----- ----------------------:, REGRHSO DO INTERVENTOR GRATULIANO BRITO I tuliano Brito, pelo seu !egresso, est1-
- PARAHYBA vemm no Palnc10 da Redempçáo, os 
A srs. Porphlrto Pinto R1be1ro, Manuel 

tConclu.são da 3.• pag ) 

rlcio de Medeiros, dclep;ado do SPnl-

Fernandes, C\Lstod,o Martins de Fi­
nentnl F1lm ", CUJO director aqui se guelrêdo e Benedicto Leite, funcclo­
encontra. narios dn Imprensa Official. 

co do Algodão; cone~o Mathrns Frei­
re. dircctor da Esrol.1 Normal: mon- Pedincto o 1·eprrsc11t.1sse na recep- O prrfeito de Santa Luzia do Sa-
senhor Odilon Coutinho. clircctor do çáo do mterventor Gratullano Brito bugy fez-se representar pelo dr 

~~~~~do.p;;i~;~~~; gp~;~· do ~:~~~r~~ O sr Jeremias Venancio, de Cuité, Joio Mau1icio de Medeiros. 
srs. Romualdo Rolim, director do e1niou ao .sr Augusto de Almeida o Da.quclle edil recebeu s s o se-
Thesomo: Matheus Ribeiro. clirector seguinte dl~sp.:icho: guintc df'spacho 
da RecebedoriJ. dr Rcndns: drs. João ··cuitê 13 Impossível chegar Santa Luzia do Sabugy, 13 - Peço 
Santa Cruz, procurndor fiscal da Fa- amanhã hora recepção promovida re- amigo represenLar-me homenag·ens 

~:1~ª ct~~st~t~-~~ t~~ica~~ff~;:.~n~!~~~ gresso inlerventor dr. Gratuliano ~::~~:i::s :tr~;tg~t\~: d~rat;i\~;~~ 
Cicero de Mello Filho. ctlrectw· da Brito peço fincsn representar-me. 
Repartição de Ap1ns e Esg-Otos: te- Cordiaes :saudações Jeremias Ve- Paula, prefeito 

~:.
11

~:r~º~~r:i~a~~;é d~l\~;·~~!~r~~ º;i~ 1 nancio.. Do 22. B. e. estiveram presentes 

!1111 ................................. ~ .. ~ 

XARijUE, BACALHAU e f ARINHAS DE TRIGO 

"Cruzeiro", "Victoria'' e "Surpreza" 
AGENTES DEPOSIT ARIOS: 

E. GERSON & Cia. 
Iicial Militar; dr:s. Ircnêo Joffilv. J -
consultor juridico do Estado: Onllâo Ao dr José Mariz. official de ga- os seguintes officiaes: tenente-coro-

Leal, director da Colonin de Alien<t- binétc da IntervP.ntoria, foram ende- nel Otto Feio, major Raymundo Pan- RUA MACl[l PINH[IRO 232 r I GllB[RlO" 
dos "Juliano Moreir:i "; Guedes Pe-, reçados os seguintes despachos: toja, tenentes dr. Antonio Melibeu, 1\ [ [ 

1 
-- e e~ramm,s: 1 

reira, dlrector i;eral da s."üdc Pubh.- Catolé do Rocha, 13 _ Peço-lhe Severino Thomaz de Aquino, Eduar- 1 1 
ca. Elyseu Mau!. dnect01 da Cade1,, . . · 1 do Prado, Manuel de Almeida Sobri -
Publica: si·. José de Borja PeregTino. 1 epres. enta1 -me chegada Intervent01. .· . ••••••••••••••••••••••••••Ili 
prefeito municipal de João Pessôa; 1 Abracos - Americo Maia. nho e Sevei mo Gomes Pereira. 
tenente-coronel Otto Feio, comman- Soledade, 13 - Não sendo possivel. - melita Dias da Silva. filha do sr I ingressar no corpo de advogados da 

~ont~sr~~r!~ci~. ~0~~~1;~~;~:e d~d:~: ~ompire~e~. cheg:d; nosso i~~rve~- co~~!~re~=1~~:~
11

\:ne~~~~~i::on:t
1
~~~ ~~~::~;;:ili~a~~~s a:st~Iv:qii 

0
re:~- j·~i!i~1tha

8
~~es~:::~";e:\~Ç~:éS:a :a~~·: 

~~
1
ift~ocºá~m;~:~~~t~r ~u~1f!~s ~1~~~:: a':igo \~e~

1

r:::~tar r~s~e p;~ºnici~si~n;e~ Mauricio da Costa, majores Joaquim dente. annos 
official de ga.binête do ministro da desembarque. Saudações - Oscar Henriques, João Costa e Guilherme VIAJANTES: 
Viação; srs. Francisco D'Auria. Adel- Pereira souza, prefeito interino. Falconr, tenentes José Gadelha de . . . 
~~\~a. º6~~:t~e~;1~ia :~;~!t':r}:ar~;~ Pilar. 13 - Favor me representar Mello, José Domingos Ferreira, João Prefeito Adelg,cw Olyntho: - Re- j DR. JOÃO SOARES I 

MEDICO PELA UNIVERSIDADE 06 RIO DE JUEIRO 
e município nas homenagens serão Rique Primo, Pedro Gonzaga, José gre~sou do R10 ~e. Janeiro o nosso 

Heliodoro do Nascimento, Manuel I amigo sr . Adelg1c10 Olyntho. esfor-
O desembargador Archimedes Sou- prestadas interventor Gratuliano Bri- M F.lh M 

1 
P . d cado prefeito do munic1p10 de Patos. 

to Maior representou o prefeito La- to. Cordiaes saudações - Silva Mou- _arques . I o, anue_ ereira a S. s. que f0ra á capital do pais I llOLE~Tl.\"i Dl.!it C'HIIE\'.\ft.tl 
sinho. prefeito. Silva, Jose Castor do Rego, Renovato . d . . . b d 

fayette Cavalcante, por delegação es- Campina Grande, 14 _ Peço caro Gonçalves e José Braga. ~: ;~:~~
1
~

1bó," q::cr;;~;1ª~::t:m or n~ Consultas diarias das 16 ás 18 horas 
pecial. 

1 

á rua Barão do Triumpho, 474 
amigo representar-me todas manifes- , . - . porto de Cabedello. 1 
tações prestadas eminente interventor . A notte a _b~nda de musica do _Re- - Pelo Aratimbó viajou hontem -------------

O município de Patos foi represen- dr. Gratuliano proxima chegada essa giment~ Pohci~l d? Estado :eahzou com destino á metropole do país o PARTE QfflCIAL 
tado pelos srs. João Olyntho e An- capital. Abraços - Nominando Di-1 c?ncornda retreta a praça Joao Pes- nosso conteITaneo academic.o Paulo 

I 
SECRETARL\ DA FAZENDA. \GRI-

tonio ~1es. niz, prefeito. soa. 1 de Albuquerque, filho do dr octaci-\ CULTURA E OBRAS PrBLICAS 
Brejo do Cruz. 13 - Peço distincto - lio de Albuquerque, lente do Lvceu EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

_Em frente ao Palado da Rcdemp- amigo represent~r-me festas recep- Também O "Radio Clube da Pa- Purahybano e da Escola Normal.. 1 ~;~.;3 ' 
çao tocou a banda ele musica do 22 ... 1 ção Interventor. Saudações - Anto- rahyba" fez irradiar um programma - Após al~uns dias de permanen- Do escrivão do Registro da villa de 
Batalhão ~e Caçadores. C5po!1tanea- nio da Ci.mh:1.. prrfeito. especial, sendo collocado o apparelho eia· nesta capital, ret01na hoje a Ca- j Cab~dello. referente aos registros de 
mente ced1Ja pelo seu illustre com- Anthenor Navarro, 13 _ Gentileza transmissor na Tone do Lyceu, gen- jazeiras. 0 sr Joaquim Mattos Ro- nascunentos, casamentos e obitos oc-
mandante sr. coronel Otto Feio. representar-me recepção dr. Gratu- tilmente cedido pelo Regimento Po- lim. industrial naquella cidade ! ~~~i!osa l~u:::itfa d~/1~~::~~·o - Pa-

lia no Brito apresentando nome mu- licial. \ Dos operarios que trabalharam na 
A iluminacão da praça João Pes- nicipio e meu nome particular since - SAGRADO CORAÇÃO DE JEsrs fabrica de calçados da Cadeia Publi-

sôa foi reforçada pela Emprêsa Trac- ras felicitações _ Dr_ p·1 · Em todas as homenag·ens presta- em finissimo oval metaJJíco, preço ca - Pague-se a quantia de 67S500 
_ . 1 gumras' d . . . , . lOSOOO. A G. de Souza, Caixa Postal I Contas; 

çao Luz e Força tendo para isso se Sampaio, prefeito. . a~ ao sr. mte1 _ventar Gra ... uhano , 2.742 - Rio. De J. F. Nobre, referente ás des-

te respectivo sr. Daniel d'Araújo. possivel comparecer chegada exmo. Lucena representou o prefeito de Ba- VARIAS: , J um operaria da !~prensa Official -
offerecido espontaneamente o geren- , Mamanguape, 13-Motivo saude im- Brito o nosso amigo sr. Se\•ermo de i pesas realizadas COill o.s .t1n1eraes de 

, -:- - sr. dr. Gratuliano Brito. Motivo por- naneiras. Dr. Odiro y P.la de Cart•allw . -1 Pag,;ieÂ~eel~1oq~un:~~: 6~~S.O~~feren-
Entre a~ nume1osas pessoas que que peço distincto amigo represen- Acaba _de ~onclmr o e.urso de D1_re1to. te ao fornecimento de artigos para 

compo.rece1am ao desem~yque do tar-me todos actos realizados regres- O sr. Francisco Salles. sub-geren- na Umvers1d:1dc do R10 de Janeiro. o diversas repartições _ Pague-se a 
chefe do govêrno. em Cabedello, a so mesmo. Cordiaes saudações _ te desta folha, esteve em visita de nosso conterraneo dr. Odiro y Plá quantia de 379S900 

nossa reportagem conseguiu annotar Sabiniano Maia. cumprimentos ao sr. interventor Gra- de c_arvalho / m~eto ~e ~i.vc~~rgP~l~ tebºoo~~~n~c~= 
as seguintes: dr. Argemiro de Figuei- Umbuzeiro, 13 _ Impossibilitado tuhano Brito, em Palacio. o Joven bacharel. que durante o blica _ Pague-se a quantia de 

· rêdo, tenente Ernesto Geisel, prefeito comparecer recepção interventor Gra- tirocinio acadcmico teve actuação 5:193$400. 
Borja Peregrino, drs. Severino Pro- tuliano peço v. exc. representar-me """"-"""'-"~""'~'! destacada na directoria do centro.; D.e J. Minervino &; Cia., pelo for-
copio, José Mariz, Plin.io Lemos, justas homenagens lhe sejam tributa- 1 D 1 -o,.: 1 UO!ii assim como à frente de todos os mo- ~::;~~;~~s <:: i=~~~~!e paar:ua~;;i~s~! 
Odon Bezerra, Guedes Pereira, Dias das sua chegada. Confiando acceitar vimentos de interesse da classe, vae 3:352$900 
Junior, Irenêo Joffily, Osias Gomes. incumbencia confesso-me antecipada- A N f Q N I Q S A' 
José Tavares, Antonio Pereira Diniz, mente agradecido. saudações - José 
Onildo Leal, Samuel Duarte, João Luiz Araújo, prefeito. E , 
Mauricio de Medeiros, Braz Bara- ' 

cuhy, Praxedes Pitanga e Otavio o sr. Sancho Leite. prefeito de ffRNANDO ___ NQBREGA ~ 
Amorim; commandantes.. Euclydes Teixeira, enviou ao major João Costa , 
Braga e José Maurício da Costa; srs. 0 telegramma seguinte: E 
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Augusto de Almeida, Oswaldo Pessôa, Teixeira, 13 - Impossibilitado fal- ! ! 
~~:~aldoB~~~'.m, :a;:~n::nn;; .. !~:~ ::n~~::d~~t:li::~~sti;e:;c:~;~s:~;:.: Palacio da Associação Commercial 
Jarbas Galvão, prefeito Theoto- me todas manifestações. Seguirei 
nio Costa, Alfrêdo Barros. sub-pre- primeira opportunidade. Abraços. - ~,l",.l".I ~ 

feito José Guedes, José Gomes da\ sanclw Leite. R E G I S T O 
Silveira, Pompeu Henrique Cavalcan-
te. Aluísio Vasconceilos, Felix Pes- De Serraria, recebeu o mons. Odi· FAZEM ANNOS HOJE: 
sôa, Fausto Bezerra. José Chaves Jon coutinho O despacho seguinte; 
Leonel da Silva, Heraclito Diniz. 
Raul de Góes, pelo Dia rio de Per­

Pilões, 14 Peço obsequio represen­
tar-me chegada Interventor Federal. 

nambuco: commissão da Associação saudac;õcs - Auanias Baracuhy. 
Comercial composta dos srs. Wal-
demar Le~te. Nerva Grangeiro, .Clau-! o ~r E. rncsto ~.ilveira. prefeito de 
dino Pereira e Hermenegildo D1 Las- Alagóa do Monteiro. enviou ao pre­
cio, jornalistas Adherbal Pyragibe e feito BorJa Peregrmo o despacho se-
José Leal, por esta folha . guinte: 

- Alagôn do Monteiro, 14 - Impossi -
Do sr. Antonio Leal da Fonsêca, bilitado comparecer pessoalmente re­

prefeito municipal de Alagôa Nova. cepcão dr. Gratuliano, peço presado 
recebeu o dr. Francisco Cícero de amigo levar sua excellencia meu no­
Meilo Filho o despacho seguinte: me. Monteiro. felicitações feliz retor-

" Alagôa Nova, 13 - Peço distincto no. Abraços. - Ernesto Silveira. 
amigo finesa representar-me mani- pn feito. 
festação cheg2.da interventor dr 
Gratuliano . Saudações - Antoni(' 
Leal "'. 

A Associação Commercial e a As­
:.ociacão dos Empregados do Com­
mercio de Campina Grande. fizeram ­

Varios aspectos da chegada do sr I se representar pelo. dr. José Tavares. 
interventor Gratuliano Brito a estíl -
capital foram apanhados pela" Contl- A fim de cumpnmentar o dr . Gra-

O sr. Anezio Martins de Souza. n 11-

xiliar do commercio desta praça. 
NASCIMENTOS; 
Está em festa o lar do sr. Raul 

Toscano de Britto e de sua esposa d 
Odila y Piá Toscano, com o nasci­
mento de uma creança do sexo mas­
culino, que se chamará Raul. 

OS MAIS FINOS e ins!rurtivos 
quebra-cabeças de armar, por 2$600 
em sellos, formando 12 imagens dif -
ferentes de Santa Theresinha, Nas­
cimento de Jesus, N. S. de Lourdes, 
Sagrada. Fa milla, Adorac_:ão dos Reis 
Magos, etc. Pedidos a A. G. de Souza. 
Caixa Postal 2.742 - Rio. 

ESPONSAES; 

Contractaram casamento, no dia 11 
do corrente. em Soledade, o sr. João 
Freire dn.. Nobreg?.., professor publico 
naquella localidade. e a senhorha 
Ignacia Souza, filha do sr. ,José 
!saias de Souza, do commerc10 da· 
c1i•ella praça. 

- Contractaram casamento, hon­
tem, nesta. capital, a senhorita Car-

'f'i"'''i• .. ~! 

podem·se~ prepârar L 
mais rapidamente'\.. 
mais facilmente\.. 
mais economicamente~ 

, - - - --- • "-= u s a n d o o b o m I e í t e 
. .,. condensado marca 

EXPERIMENTE E~TM~·M o ç A 
P U D IM D E O V O S E l E I TE ·~. -r "" 

1 2 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOCA" 
algumas gottas de essencia de bounilha. Mistura-se o leite com 
a agua, junta-se algumas gottas da essencia pref~rida e a se­
guir os ovos bem batidos; côo·se em uma caçarola e levo-se ao 

__ banho Maria, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRATIS: A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 · Recife 
Queirom enviar-me o livro de receito$ "Nest16" contendo 50 deliciosas rece;ros. 

Nome 

Endereço ...................................................... - ........................... . 

Cidade 

l ..... sê·d: .. ·o:;~~ti~ 
Nas côres mais em moda e em I 

lindas padronagens, para 
AVIS O 

I vestidos e camisas de homem, 

l .:~~.:.:.~:~~.:~.~~.i 
FERREIH .. \ .\:'l[OHI'.\[ & CI.\ . a,·;s::un aos seus innumeroc; fn·gur1es 

desla praça e do interior do Estado, bem como ao cornmffcio e LF1 publico em 
geral, que acabam de tra11sf('rir o s~·u cs criplorio para o conforlavel predio con'i· 
!ruido especialmente para a sua grande fabrica de cigarros, entre as ruas Gama 
e ;\1ello e Barão da Passagem, em rnjas 11 mpla" dcpendcncias esperam ter defini! i · 
varncnte inslalladas, o mais tardar ali· o fim do corrente :rnno, todas as demais 
secções da conhecida e in:c:upcrmcl F.\B HJC.\ POPFLAR. 



., A UNI,\O Qulnlu.felru, J:i ele clrHrnhro de 1932 

INDUSTRIA ITALIANA 
DAS SÊDAS 

dous terço$ destinados á exportação Existem na. Italta Importantes fa- machina. 'todavla são também pro• 
S~o fobrlcados todos os typos de te- brlc.,s especializadas na producção de duzldos todos os outros varios typos 
tidos para gravnbs, prevalecendo o estofas para tnp .. çarla e de tecidos de de chales de crespo e de tela de sêch, 
urtigo fluo. de si'lda pura ou quast arte em geral, dirii::1das por insignf'~ rstampados, pintados, laborados, 1a­
purn .. Os dc!Scnhos sao de criação ~rtlsLas neste ramo. e também, pro- minados a ouro e prata. etc. 
iLnllaua; procuram porém sempre. ximo ao~ fl'Stabcltctmcntos. mormen- Os chaks lisos formam 'O grosso da 
conservando a sua originalidade, cor- tC:: rm Milão e em Como, numf>l'osas producção O tecido, prevalentRmen-
responder ao gosto c!os varius mer- officmas dr. art~ te:{til. onde também te de séda pura. é fabricado em Como. 

Or!~·ens e desenvolvimento - A te- rnção. quer pela entidade e varieda- cactos "' vende ao publico. Gra11ce parte dos chales são porém 
celagem serica constltuc o ramo mb.is de dos artlgoz produzido~ O commercío dos t.Pcidos para gra- Nastros . - Ha na Italia uma larga franJados em Brescia, onde a confec-
antl~o e mais nfnmndo dn industria Antes da guerra européa a produc- vnlas coucentra-se em MJlao, onde prodncçáo de n~lstros d,.. sêda. tanto (ão do chale constitue uma tradicio­
text.11 italiana. A ai-te da seda t.eve ('fto it[l.lianu era quasi exclusivamcn- .SI' encontram tombem as maiorrs so- d~ nastros para chapéu como dos nal indu."5tria local, que. além de dar 
realmente na Ital1- _. seu berço, at- 1 te constituid.1 por tecidos compartas, cicdfld<"S rspeclalízadas na confecção ch:-tmadm~ nastros d,.. moda trabalho a diversas centenas de ope-
tlngindo o seu maximo exµlcndor. na tingidos cm fio. negros e de córes, li- de gravat.as. Os nasfro3 para. chapéu const.ítuem rarios junto dos varias estabelecimen-
Edade Media e no. Renascença, com sos, de sêda natural e mhta com Tecidos para guarda-,·huvas <' a p~rtP principal <h industria e é o tos. occupa tambem um numero can-
os fnmosos damnscos de Florença ruyon. nlgodÃ..o, etc., muitos dos quaes l{uar<lasois - A prOlU..1cção dos tcri- artigo quP dá lagar fl~ mrtiores vendas sideravel no proprio domicilio. Pro­
com os brocados de Veneza e com os <:~obretudo tafctás, sctins, mervrU- dos para guarduchuvns é uma das no e,-;tr:i.n~f"iro O seu fabnco concen- duzem-se tanto chales pretos, usados 
veludos fabrirndos em Gcnova, lar- leux. ctuchesses. etc. l constítutam mais caracteristicas quo existem na tra-se na Lombardi:.:i. em Milão. Mon- sobretudo pelas mulheres de Veneza 
gamcnte apreciados e procurados em uma especialidade typlca da indu$- Hall&., no campo das sédas. Exige de z.a 1M1láo> ValmfJdrera 1Como1 etc e da Secilia, como os dé córes, tanto 
todos os mercados do mundo. As trla nacional e eram muito procura-

1 
facto mate~iu.es escolhidos e mão de ,.. no PiPm'on t~. cm Intra 1Nov~ra) ·, de sêda natural. como de séda mista 

gloriosas tradiçôC's deste periodo con- ctos nos mercados estrangeiros, dacta~ obra e~pec1ahzada. para obtP~ e~to- Dispofl de mais d 1 200 teares e dá com lã, rayon ou algodão 
servaram-se ininterruptns. através as qualfdades intrinsecas da séda fns sohda.~ e uniformes. resistente~; trnbolho a uns 2.500 operarias o O chalP. artístico recamado á mão 
dos seculos. até aos nOMOS dias. u~aàrt no seu fabrico e a bondade da tanto á agua como e.o sol. O pro- nastro para chapéu é produzido, tan- con:.;ti.tue também uma typica produ-

Na segunda metade do seculo pas- laboração. A mudança que sobreveiu dueto, ltaliano não só corre~pon<le t.o com sêda nntural, como com sf>da c<,.áo nacional, a qual não se limita 
sa~o. com a installação dos teares na moda feminina, começando a pre- perfe1t;amente a estes particulares mist..J com algodáo. e com alguns tv- i:-6m<'ntP a ímitar os typos orí<'ntaes e 
mcchanicos, a indus.tria nacional dac. ferir os crespos. fez diminuir muito requisitos, mas. corre ~arelhas com pos de rayon Além da exportac-ão o:; "S?anhocs. mas tem creado typos 
:;;êdas. concentrada .Já aJ(ora quasi a producção dos Lecidos compactos, os mcl_hores tecidos !abr1c::i:dos no ex- dlrecta. da-se tamhém com os cha- propnos. com desenhos origínaes. 
exclusivamente em Como e nalgumas apesar de alguns serem ainda agora tnmge1ro. sendo em grande parte pf:us guarnecidos, oue como s~ sabº 1m;pirados p0r typos antigos e mo-
out.ras localidades da Lombardia. empregados e sejam largamente pro-1 exportado· . são exportados da Italia cm numero demos da arte italiana. 
tomou novo e vigoroso desenvolvi- duzídos na Italia. A mdustria de tecidos para guar- assa1, notavPl Também !'.e fabrica o chale reca­
mento. intensificando-se notaYelmente A industria italiana adaptou-se ra- . dL1rhuvas e exc·rcitPda act•1r\lmente A pro<lu<'çá~ do .1astro de moc~r1. ~ado á machina com desenhos artis­
nos seguintes decenios. A producção, pidamente ã nova moda dos tecidos na Italia 1?ºr uns do?e ~stabelecimcn- desPnvolveu-se con~idcra\'Plmente no., t1cos Por~m cot"P a differença do 
que fôra lunitada exclusivamente aos tingidos em peça, crespos e tecidos tos. loc~hzados princ11?almente na ultimos tPmpos. com o emprego do I rPc..1:nado á mão. que é todo de sêda 

~=ci~1~s ~~~~1~: \1:d~:l~~n~;eço~ri~~~= ~:;~t~d~~n e:d7i~ra~S ~~~·ifJ~~~t eª:i~t 1 ~~f1~~rit~ /
11

;~/r~~~n;~~s i: C2~'!:s~ [!1:~~ e c;~~~a h~:$ g~~g; ot~r}ri~~~ / ~1~!f~ ;!:~,r:~i.n~ji~~~hi~~ l~~j~\e~ 
tar~do pa~a os tecidos ti.no~ e de phan- das pela clientela. Ha até diversas teares mechanicof.;, cerca de 2 mil dos E' fabricado principalmente o art ::;o I camo e a franJa quasi sempre de 
tasia. CUJO fabrico ::ittuunu .iá a~ora importantes fabricas que se occupam ctuaes para tf'c~dos mistos e os res- liso I rayon 
na ItaUa um alto gráu de perfeição sômente neste genero de tecidos. , tantes P~-ra tecido~ de pura sêda. O Volonts - N~ Jhha são tamb"rn Molhr1,,3 P meias - Ha finalmente 

pr~~-~~:O a~a~~~!~lU~ in~;:-n~:~O ~~ ~1
1
::0Sdi;~.~~e~~r~~ll~ip:;~ ~~;~~:~e~;, i 1:jgr atO~~l}S ~~ ~~-~~~~~ã~e cr;:a~~~ ,!: e~r~~;~~o:c,b~:tti;~i\l~U~~i~la;~~~~e ~~ ~:d~!ª~: ;;~~:~~Of~~ti~~~d~S~:C~~= 

augmentado con .. <::11mo dos tecidos de trabalho, dedicando-se C:i!.da um, em guae~ cerca de 20 milhõe~ de tecidos cimentos. situarios um em .lfilão cm- lha de seda, tanto do t:vpo conhecido 
rayon lsêda artificial) e mistos com prevalencia ou se pôde dizer exclu- d~ s~da _pura e uns 40 milhões cte te- tro em Turin O artiP'O nacional nr com o nome de "malha milanez'' 
rnvon. a industria da tecel~em se- , sivamente. ao fabrico de determina- c1dof, nn,;tos: Produzem-se todos os de m11ito b~~ comp;tir com O ·~~~ como do typ? "charmeuse". O- tecid~ 
rica t.em tido um desenvolvimento I dos artigos. o que grandemente con- typo.s de tecidos para guardachuvas. trangPiro. que igu~la no gosto na de malha m1lann é larg2.mente em­
sei:npre cada vez maior. sobretudo de- corr:eu a milhorar a producção e a ~n-tous-cas e guardnsois,. tanto de qualidade e nos ·pr,..ços preg~do n:?. confecção de roupa bran-
l>Ol'i da guerra. nas suas vendas ao aba1xar o custo e os preços. Con- seda nr.itw:al con,o de seda mista Tulles. - O mesmo se pódf' dizer ca d,• senhora. 
extrane:í'iro. COllQ\J.istando assim pa- temooraneamente. as mais unportan- C?m algodao e rayon, quer tintos a dos tulles a CUJO fabrico se dedicarn CPrto numero dP estabelecimentos 
ra a !talia um dos primeiros oostos tes fabricas tambem se especializam fio, quer tintos em peça , E. sob!·Ptu- trtc:: estabe}Pc1mentos Os tulles são t m Jºm prodn7 meias de sêda de fi­
no commercio mundial da~ ~êdas. i na exportação para determinados I do de rel~vante importancia o fabri- fabricados tanto li.ses como de tyno níssima qualidade, para homem e 

Situa("ão ac~uaJ - Em virtude dos mercados. cujas nece. ssídades e gostos I co .. ºº artigo tin~ em peca .. de sêda ph:rn.tasia. e usgm-sn na conf~cç~o para mulher. Trata-se dP um artigo 
<lado~. fornecidos pela •· Federacão conhecem e orevem. mista c~m algodao. conhecido no de vestidos de senhora, tendas e de grande luxo, que também é expor-
Nacional Fax:ista da. Tecrlagem se-

1 
A producção nac10nal con~prehen- C?mmerc10 com O no1~1e de .. sê<l~ glo- mr.bilin em ger"41 tado. 

nca ", os qt1aes porém não comore- de todas as qualidades de tecidos pa-1 na·· oue se exporta em nota veis Véos. rêdes de senhora. etc. -

:~~~~~~ ~:i!~ª~st.~i.~~miis ou~r~~t~: , r~r~fn:ecJ:e~ª~~;enl~~l~~-s d: sê!t~~~~ €.~~:n;ii.t~~esús!~n 1:i~1;.~.~~~~ ~s~~r:i;t:= 1 ;~~.~-ªc~ml~~s~: ~ c~tªe;º:~~~s ~~é:n~~= , ,n·r·.-N·e-ls_n_n_J_e .. n·u·e·,.-r-oz·:,-a·r-re"'1.·ra .... _ 
~ec1mrlaria ;mportaneia, considp1·adas adaptados ao consumo de qualauer do.e;;, etr .. ha umas rem variedades. ra. os caractenst1cos "véos andalu- lJ U V ~ 1,3 
á parte. exi~t,em actnalmente na Italia pais do mundo, isto é, quer os cha- Vrlurlo,;; - A prorlurcão ele veludos v•s", que são tulle~ laborados á ma- · f , 01 R~•, ,~" f,;,F.n u. 
m_ais de 200 fabncas de sêdas. que mado.s typos europeus. quer os tvpos. e trad.1ei~na~ na Ita.ha. De facto, çhma. com desenhos typo damasco 
dao _trabalho a 35-40 mil operarios e espec1aes para costumes indigenas, I como Já md!camos, Já se fabricavam Fazem-se tanto em sêda pura com~ P>RTOS ~ M(LEST!AS DA SENP.ORA 
d1~ooem de um total de cerca de 24 onde estes são ainda usados. 1 na Edade Media e na Renascença llliStos. geralmente pretos de varias fun~ultorio .. R,.,i•l(',nd• · íl(u1ut> de Ca-
mil. teares mechanicos e de todas as T~ddO'!'i estampados - Aos tecidos tV!JOS de ~ran~e valor. com teares á fonnas: ovaes, rectangula.::·es. qua- ,i· ... •01 Teli·ph mr HO 

~::~ ~~~~ad~~~as~acc:~~1~~- P~~~i~:i.t;; ; fi~~~tat~~;~~~ s~e~rái:r:~t1a;;~d~~~ ~ri~·. n~i;;~;ur~~jee~u~:i~;:! e a?~!!~ i;:dâ~· ~~~P~ã~a~!ª~~~rft~s ::~:c:a~ Consuaas: 2.~s 4 ª~ e 6.a~ du 16 is J 8 hs. 
1ancadeiras. rat1eres. coladoras, dp- ! os quaes já agora se não podem col- d~st~ especiaes Iaboraçõ~s na pro- eso~ci~.lment,P nas villas de religião 
bradaras, etc. 1 Iocar n<;> numero dos tecidos com-1 v1hcia dP. Genova .<~oagl1) ~ em Ve-1 cathohca sã~ também enpregados 

Além dos teares mechanicos. ha j mun~. v1st.o que na Itaha a sua pro- neza. além de M•hto. Turim, etc.. nara vsos rehgiosos e. como charpas. 
cerca de 3 mil teares á mão. empre- 1 ducç3:o deu .legar a uma grande m- um tot~l de uns 150 teares para ve- FazPm-se tambl'm tficidos e peças e 
g:ados na. laboracão de estofas espe- dust!'ia d1stmcta _ dos ou~ros ramos ludos ltsos e outros tantos para \'elu- a diversa? côres. . 
c1aPS, tecidos artísticos. etc. da tecelagem senca e orientada so- dos laborados· . . . O fabrico dos "veos andaluzes·· 

Os estabelecimentos. construidos ou brP~udo para typ~s de caTacter ar- . Mas a, ver?acJ_eira. mdustna dos tem Jogar ar::tualmPnte em três e~ta­
remodernizados em grande oarte no ttst1co, os quaes sao ~mpregados. não \eludas_ e hoJe ta~be_m na Italia a bele~imentos especializados, na pro· 
pe1:1odo anterior á guerra teem um 

1 
Súmente nas confecçoes de senhora. mr-chamca, QUP. du:moe de mais de \incia de Milão. 

machinismo moderno e c~mpleto. A I mais tam~em em especiaes artigos 400 tear~s. installados em modernos Garças para 'Peneiras _ Trata-se 
macstrança cmnregada na tecelagem de vestuano, em costumes theatraes e~ta.bele~1mpnto~. concentrados na de ${arças especiaPs de sêda em bru-
é cm pteV'alencia feminina ! e outros costume~ em geral, em or- sua _maior oarte na Lombardia. nas to para peneirar farinhas e outrns 

A tecelagem 
1 

d · 
1 

namentação, mobilia, etc. p,·ovmcias de C(lmo (Lecco>. Milão substancie.s em pô. Na Italia são 
princinalment ser~~ d e~en~o ve-se ! A estamna dos t.ecidos faz-se á mão rMonza). Varese,) etc .. e no Piemon- produzido.s todos os typos de garças I 
nrredor s ,e na c1 a e o oroo. e e. á fl?achina. Até aos fins de 1918 te rTuriml ) t d 
Cace· . e V Camerlata. Cernobb10. era feita exclusivamente á mão e li- A produccão nacionr-1 comnrehende para o o o gem:ro de farinhas. e 
Óe ;;~~· e_rtemate.' ~ua.nzate, etc.). m1tava-se a quantitativos occorren- todas as qualidades cte veludo. f'Xigi- typos fimssímos para a fecola, o ca­
funccionº· so na piovmc;\ ~e Como, t~s ás confecções de verão e ás va- das _oelo consumo. Além dos typos ~á~~xºof:É-~~~~~~·· ;a~t~;· s: r;~~i~~\~ 
rcrca deªn;,

5 
u;;:

1
~s ce~ ·ta r cac. com nadas exigencias da moda feminina de seda pura e mista. l~sos e labora- véos amarello para pequenas penei-

tr m- opei ª1 • os· Encon- Logo deoois da guerra. norém, surgill dos. tanto nara vestuar10 como par~ ras 

1
~~im~~to!ª~!e~.

1
~um~i osos eTc.ta~e- 1 em Portichetto . nas vizinhanças de ornamenta cão. tambem se fabrican 

Cuneo N 
1 

1 ªº't a.rese.t urim, Corno, um importante estabelecimen- r,eluches. scalskins. karaknls e outrof A nroducção das garças obtem-sc 
nores.' apo es e nou ros cen ros tne- to _para a. estampa _mechanica dos teridos que im.it~m a peliça.. ron-i teares ffiPCh:-!nicos. num est1-

tec1clos sencos, seguido immediata- . Uma especiahdarte dn mdustria b~lecimento situado em Como. Ha 
A tecelagem set·ica alimenta tam- mente por muitos outros, moderna- italiana f=áo os veIJuclos faborad·Js e fahricas dr vf'os pera peneiras na 

bem algumas indu.'itrias collateraes mente aoetrechados. na provinda dP estampados. a cuja oroducção se teem prmincia de Frosino 71 e 
ele notavel importancia, como a tin- Como. de VaresP 1saronno) etc. Ã dedicado os estabelecimento::; 11 ...:.rio· Além de prover no mercado inter­
turaria. a estamparia e a preparação affirmaÇão da estampa mechanica. i:-e na"'as nos ultirnos annos rom successo no onde se eP1prega 90' nos moi­
dos tecidos sericos. EstPs ramos eom- deu por um lado poderoso imnulso á sntisfactorio. Entr.1·11 n::ta catt'~:-iria nhos. os véos para peneiras são tam­
plemcntares da industria das sêdas produccão dos tecidos estampados, os velludos phantasia. 1.,,i:;o estan1pa- bém largamente PXportados. 
anresentam-se hoje na Jtalia com- particularmente favorecida na Italia dos como laborados. :~oh::-,, r:..11~do de Cobertas. - A producção das cr1-
pletos e perfeitos em todas as suas pela ctisponibílidade da materia pi·i- crespo da China, velados o~. J:unina- b0,rtas representa uma industria tra­
RP1Jlica.ções e dispõem de grandes es- ma e pelo optimo ~osto na creaçf.o do~ a ~uro e orata. natos pelos seus d1ciol'lal. que. se desenv.ol\'e sobretu­
tabelec1mentos, apetrechados com as rl:e <iesenhos. oor outro lado estimu- \ nrngniflcos effeitos de côres e dese- do no meiod.ia. da Itali.a . Dedic::n..-
1!Jtimas exigencias da technica loca- lou tamb~m fortemente o consumo. 0 nhos. se-lhe umas quinze sociedades. con­
l!zados sobrf'tucto na Lombardia nas qual. dados os modico~ preços de di- Dos 400 teares mechnnicos para vel- 1 c~ntradas prmc1palmente na prov:11-
prnvlncias de Como. Varese. et~., os ,·crsos productos. se foi estendendo ludos sericos, uns trinta tecem vellu- eia clc> Napoles <Caserta>. 
ouae:'i occupam complexivamente uns c;:ida vez mais. sobretudo entr<" as do~ lnborado.~ (;_hales. - Ao lado da tecelug('m 
5 mil operarias. rla<-ses médias. Désta forma pôde a A producção total it.1.linna dP vellu- senca verdadeira e propria, tomou 

Produe,;áo - A producção das sê- Italla iniciar a venda dos seus teci- dos ~P-ricos. constituirla em prevalen~ grande dec,envolvimento na It.nlia a 
da.'i comprehende, tanto os tecidos elos estampados em todos os merca- eia por vplJudos mistos e por scal- industria dos chales. exercida por nu-
propriamente ditos, qunr dizer os te- dos -d.o mundo. sktns. subiu em 1930 n cerca de . . merosas sociedcões, favornvelme111-,; 
ridos. em oeça, oue formam O ramo A industria nacional m·oclu7 todas 1.200.000 mrtros conhecidas tambem no estrangei:o 

Garantido pela fita vermelha 

As pessoas 
tossem que 

"-" pessõas que oe resfr1am e se COIIII• 
tlpam facilmente; as que sentem o frle 
e a humidade; as que por uma llg,,tra 
mudança de tempo ficaru logo com a 
voz rouca e a garganta lnfla.mmada; 
as que softrem de uma velha bronchl· 
te; os asthma tlcos, e flnalmen te u 
oreanças que são accommettldas de 
coqueluche, poderão ter a certeza de 
que o seu remédlo é o Xarope São 
João. E' um producto scientl!ico apre· 
sentado sob a !ónna de um sabor~ 
xarope. E' o unico que não ataca o es­
tomago nem os rins. Age como tonloo 
calmante e faz expectora.r sem tiossir. 
Evita as affecc;óe.'! do peito e da gar• 
ganta. Facilita a respiração, toman­
da-o mais ampla; limpa e fortalece 
as bronchlos, evitando as lnflammações 
e Impedindo ao,; pulmões a lnvuáo de 
pengosos mloroblos. 

Ao publico recommendamos o X&· 
rope São João para cnra.r tosse,s, bron• 
chites, a..sthma, grtppe, coqueluche. ca­
ta.rrhos, denuxos, oonst!paçõea • todu 
- tlnanc-..s.11 do oattn 

principal da tecelâe:em serica, quan- fl~ divnsas variedades de t.rcirlos PS- Os ,.;elludos it.;:ilinnos ~ão exporta- pel.-ts suas caracteristicas laboraçóe~ 
to numerosos outros productos <ro- tamnados. desde os rresoo~ 1lfleiros dos em quantitativo:,; de um crescen- A producç:ão do_; chale.s distingue-.. ,1

• 

mo chales. cobertas, meias. na~t1·os, da China. telas de sêdn e outros se- te c~di:i anuo 01~1or, n::io obst~nte u rm três 1amos prmc1paes chales li­
Ptc >. cada um dos auaes constitue melhantP$ aos arti~os fin~s. como. sens1vel concurrrncia eshangeira I sos, recamados á mão e recamados á 

u~arªr~1;,f:s~:~
1
ª~c~ea1:~:i;r~~brica- ~~~-~º;.,, 1~~~~Ji;s·1:t:1\~1~~~s

11:ºJ1 em~:~ m:;;7;:º~tc v~to~ntr::ªnes~~n~~~~~s~ ••• .. •••••••••••••••••••••..-: 
d?s to~os. o~ ma1s variados tvnos de 1 ·e prata, et.c. Tambem se esoecializou ria uma. qu. ant1dade de art1g.os var1os. 
:;cdas. 1e;;to e. tecidos para confecções na estampa de lencos. charoas. e dos Quaes nos limitamos ª citai PEREIRA CARNEIRO & e A LIMITADA 
d.e senhora, tintos em oeça e tintos em rheles e na producção de tecidos es- aouelles ane constituem producções 

I f10. tecidos estampados e onerados. tamoados oara izravatas. ~arac.ter1shcas da industria nacional. 
vr:luctos hsos e operados; tecidos pa- . Complex1vamente. a producção ita- isto e. tecido.e, para alfaiataria de ho· 
ra grav~tas. chaoéus de chuva e cte ltfllia de tecidos est!lmnndos é cal- mPm <forrosl; tPcidos para Iencos. 
s~l: tec1p?~ varios, para confecção, cul.adR nuns rPm milhõec;; de Iyrri< charpas. etc.; . tecidos para bandPiras 
J)a.ra mob1ha. etc.: nastros, volantes po1 3Uno, sendo exportada cerca de e oannos; tecidos para oaramentos 
r tutelles, véus. rêdes de senhora. · mrta~e. rel~12Josos; tPcidos espectnes para O 
etr.: garças para peneiras: cobertas I Tec~dos para Y.ravatac, - Na Ita- Onentc; tecidos para aereomoveis. 1

1 

chales. m~lhas e meias, etc. 1 
1 lia. sao prod11zidos nota veis Qua11ti- et<'. 

Não poSsuimos dados: estatisticos ! tat.wos dP terid?s Dflra gravatas. Di.- Tgmhém se tlP.yem recordar ns es-
sobrr a entidade da producção total vctso~ ~stabelecimentos. snh•·Ptudo fl!' to~3S de taoeçena. n:1ra revestir mo­
dos. tecidos e de outras manufacturas provmc1a ~e Como e df'I l\>liláo. dedt- veis e paredes, as auaes muitns vezes 
f'Pncns: mas. sef{unrto caJculos da cam-~e umc~me.nte ao fabrico def:te~ apt:Pse~tnm caracter artistíco. e os I 
"Confederacão Geral Fa'<i.sta da In- esp~r1aes tecidos. que são porém pro- tecidos .dC' ar~e em geral, f'mpref!'.ldos I 
dustrla Italiana", 0 seu valor actual du:r.1dm, t.an\bem n. a tecelagem com- no<; m~1s variados usos e largamer~t :• ,

1 numa larga aonroximacão. deve an~ mum da.e;; sedas. . produr.1dos na Italia. 
dar por um bilião e meio de lvras I O f~ IFtCo rl~s ter1dos uara grava- N.este campo. sobretudo. a industria. 

A materia nrima emprei:ra. da· an~ l- tas e.xige p~rt.lcul.nrec. ruidados tech- italiana das sêdas. ou.r hrr. do. 1 ctn I 
alm~nte pela tecelag-em serica é con~- 1 !'iro~: ~ artis~ico~. Neste campo ~ passado. iuntam<'nte com abundr•l1l.J 
titu1da por 700-800 mil K de séda I mdu~t11a nac10nal se tem por tal n_11mero de 1:1o~elos class1cos. :::. no=u·n­
laborada., por 2-2.5 milhões de K de for:na rinerfeicoado q11e cada ec:tabP- vilhosa tradicçao dos nntle:os tpcr->lóPS 
fiad?s de cascame de sêda e por 'no- J

1 lrcunento se, lilmta á .nrodncção de prepara ~spl~ndidos t~Cld')S lr~bmuclos 
tave1s quantitativo,:;; <cerca de 8 mi- tvoo~ detel'~nmados. mmtos ~os quaes d,.. todo a mao. que saJ mu1~0 rpre­
lhões de K,) de rayon. 1 SP. sm~ular1zam pela orhnna.ridade ciados _ pelos amadores estrangeiros '? 

Examinemos al?'ora brevemf'nte 08 t d9s desp~hos . e p~la harmonia dA.s oue "ªº sPguindo os caminhos do 
varias typos de sódas, produzidos n~ ~m·~~. Pode d12~1·-c.e ane a producção ~undo. como em trmpos idos succe-
Italta: 11tehana de tecidos nara e:ravata8 é drn aos dnmasl'os. de Florença e aos 

1'ec'd . artu~lmente a n!"imeira do mundo. brocados dP Venezrt 
t'ecçá~ 3! :e~.-~~r! ~·s;;°~ parr~ d_con-, por. for~1.a _que é h. o e a Ualia que dá H. oi~. porém. grnças aos progressos 
,r;:as Cl\te orias de te . n" re as iver= n d1retnz a m0da dAs ~~·avat.'1.s._ techmcos a que ~hegou ::i t.ecPlagem 
brlcedos g na !tal' ci_do ~ericos fa El'-tP ri:irno de md11stna d1spoe r1P srnc~. a arte uniu-se á industria. o 
confPcçÕes de sei~i-10ºs tecidos para nns 2 n~1l tP"\..reR merhanicos e dP fino tPar á mão a.o tear mechanico. de for-

osto rl e . ra . occuoam um teares. a mão e emorega uns 3.500 ~n QUf' eRte famoso ramo das sêda.s 
~)O reJ!vag:rt~ur:i:.~Ol tanc~~. QUer I Onf'rarins. 0 VR}o: da PrOdtl<'ÇáO é ltrtlianas SC' ~ncontrnm nn CBSO de 
mentas qur se dedic'º dr e. ~ab~IPbci- c~Icu~lrl? anprnx1maciamentr nun<.:; alint,..nhr tnmbê-rn umn notavel cor· 

, am a es a a o- 70 m1lhoes de lyras por anno. sendo rente de exportação. 

(f'oa,p.• Commerclo e ~ave,r;acão) 
SHOl! - RIO OI! JANf'!RO 

O,fil li I LIIO IR 1 , ·111 - Esperado de Porto Alegre e 
escala no dia 16 de dezembro corrente sab1rá no mesmo dia a tarde 
para Natal, Areia Branca, Aracaty, Fort,Jeza, Cam~cim e Tuloya, rccc· 
bendo carg, para Paranabyba, com baldeação em Tutoya. 

AVISO - Previne-ae aoe an. carregadorce qne u nrdens de em­
barque 9Ó t1erão lornecídas at! a vcspera ela ,abfda dos vaporee, contra 
cntregasdoa conbcclmentoe de embarque e de9pacbos federan e esta· 
do1et1. __________ ..... _ 

rara cartu t ucommrndas, freta, •aloru Trata·" com 01 az'tDtet J 

Companhia Commercio e ln~ustria Krõucke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 1 



A UNIÃO - Quinta.fl'ira, 15 de dezembro de 1932 

GRATIS 
F.•U docn e ' Q, e 9ao1 e o , u · iem ? 
Mande n Ih e, id de, r oi ,sfo, rr•lden 
eia e emt!O,Jpe ~el .tdo tJara ,~~po~ta 
end, reçado á Caixa Podal n.• 5J9. Rio 

EDITAES 
................................... 
ALFANDEGA DA PARAHYBA - inventariante Claudlno Gomes Caval­
Edlta.l n." 67 - De ordem do sr. 1ns- canti. se acharem ausentes os herdei­
pcctor e de accórdo com as prescri- ros João Ba.ptlsta Gomes Cavalcant1, 
pçõcs c011tidas na secção III. capitu- Amelia Gomes Cavalcanti, Antonio 
lo VU do Regulamento Geral de Gomes Cavalcanli, Almira Gomes 
Contabilidade Publica, fa(o publico. Cavalcant! e Esteclydes Gomes Ca­
que se acham abertas. dentro do valcanti, QUC' residem no Estado do 
prazo de 10 dias. a contar desta data,, Pará, Arthur Gurgel do Amaral Va­
ns inscrip('Ões pa1a o fornecimento, lente, casado rom o. herdeira Philo­
dos artigos para expediente e com- 1 tnena Elrlrn. Gomes Valente. resirlen­
bu.1.tivel e lubrificante, da sub-consi- tes em Aracatr do Estado de Alagôas, 
gnação - 2 - material de consumo, Aurora Gomes Al\'erga. casada com 
para o conente exercício, de confor- Manuel Mulungú, residente na cida­
mldndc com as clausulas baixo des- de cte Natal e Alcldes Gomes Caval­
criptas: cantt, na cidade do Rrcife, e para que 

I - fu inscripções serão feitas me- não hnja retardamento no dito in­
diante requerilncnto dirigido ao sr. venta rio que é de marcha breve, 
inspcctor desta Alfandega, até ás 14 mandei passa1· o presente edital com 

i~~~~~o i~~1 1 ~/~ic~~~~~;:o~~~ {~~= ~h~~~io o~e r:ie1~~i~ ~~~d~~~;, c~ir: / 
neidadc a que se refere a clausula ás 13 horas do dia util ·seguinte ao da 
III e com as propostas feitas em uma I expirnção do mesmo praso. contado 
ou mais tolhas de papel. em dupli- da data da primeira publicacão des­
cata. formato almasso 33 X 22, es- te. compar'::'cerem no cattorio do es­
c~·i11tas sem rasura. entrelinhas, bor- crivão abaixo nomeado. por si ou por 
roes ou emendas, consignando o pre- seus bastantes procuradores, para fa­
ço por unidade, por extenso e em al- larem sobre as declarações de bens e 
garismo do material a propor. e a a,;sü:;tirem aos demais termo~ do allu­
dcclaração de se sujeitar á todas as dido imentario até finRl sentenca. 
condições exi~idas no presente edital. sob pene de revelia. Dado e passado 

II - Os fornecimentos começarão nesta cidade dP Guarabira. em 30 de 
a ser feitos em 21 do corrente e não novembro de 1932. Eu, Jo~l Bapti~ta 
poderão passar do dia 31 deste mes- da Fonsêra. esc1·ivão. o escrevi. <a1 
mo mês. Acrisio Neves. Conforme com o ori-

III - Os concurrentes deverão a- gina1: dou fé. Data sunra. O escri­
presentar os seguintes documentos: vão Joél Baptlsta da Fonsêca. 

a) documentos das estacões fiscaes 
1;rovando _heverem_ p~go Ós impostos I F.\LLENCIA DE PAULINO GO:\'­
oe mdustna e prof1ssoes e demais im- ÇALVES BEZERRA _ l." Cartorio 
postos federaes, estaduaes e munici-1- Guarabira _ EOITAL - o dr. 
Pª{~ · --9 _ Abdon Soares de Miranda, 1.' sup­
t - rts propostas serao apresen- plente do juiz municipal deste termo. 

dadcas. e~ envolu.cr.os fechados com a em exercício do cargo de juiz de di­
e la1 açao exterio1 do nome do pro- rei to desta. comarca de Guarabira 

ponente que deverá comparecer ou etc ' ' 
se representar legalmente ao acto da. Faco saber a0s que o nresente edi-
abertura e leitura das mesmas. tal virem ou d~lle conhécimento ti-

': - Os documentos de idoneida'!e, '\terem que, por parte dos senhores 
~~~º~ ª abertura das prop~stas,. serao e. Oliveira & Cia. commerciantes 
lC~ t1tu1dos aos seus propr1etar10s. estabelecidos em Recife me foi apre-

_v1 - U~1a vez acce~ta a proposta, sentado requerimento 'e documento 
~rn.o podera o \esp~ctivo fornecedor para serc>m habilitados como credo­
"'~ rec~sar ao fotnecnnento, sob pena re~ retardatarios do fallido Paulino 
r e, .fº1 sua conta, correr o excesso Goncalves Bezerra pela importancia 
vc~I~ca~o ;~0 ~~~ã:o~~~~f~nt~-~ os- de 549soào consta~te de uma dupl~-
tas que não obedeçam t . ~ P cata. E oara que chegue ao conhec1-

te ás condições do pr;!!n~; !~:~1~ 1 ;!~!~te,ª: ft~o~~ ; 1:
11~:i i~::::~a~ 

;:ei:;ã~~~n~~~;:
1:h:im ª!~1

ft~:n:1:
05
~: dos. rec.Iamem sens direitos no prazo 

~re as propostas mais bara.tas que ~~ 2~a~-~~~:iodu~a~:;u~~i!~~t~ s: ªJ11:;17: 
º;J'fr'r ~r~ti~~~ento .- ce.ta Dado e pÓssado nesta cidade 

ctuados na Delegacia Fi!c!f
1
~~ ;~;:: cfe Guarabira, aoc. 7 dias do mês ~e 

souro Nacional, neste Estado dezembro de 1~~2. Eu: ~osé Epam~-
IX - Depois do prazo íhor~) re- nondas de Arauto, escr1vao o ~screv1. 

fixada para a abertura e jul aiien- <a~~·' Abd~n Soares de, _M1r~nda 
to das propostas. nenhuma re~lama- ~c;ta confO\mc com o or~~nal, do~ 
ção será acceita. f,. ~ata supra. O. ~scnvao: Jose 

X - A. disposição dos proponentes Epammondas de ArauJo. 
se encontram na Secretaria de~ta 
A1fa!1dega os modêlos e relações res­
pectn•as do material a ser fornecido. 
19:J:andega, em 9 de novembro de 

deio:.'., escripturario, Evandro lUe-

ALFANDEGA DA PARAIIYB\ -
EDITAL N.0 68 - Nos tertnos da 
c1rcu_lar n 139. de 28 de novembro 
prmumo findo, do Mlnisterio da Fa­
zenda e ~e ordem do Sr inspcctor. 
faço ~Ubllco, para conhecimento de 
q.uem mteressar possa, haver sido re~ 
t1ra~as da chculacão. as estampilhas 
do imposto do sello da emissão de 
1932-1933. d_o valor de lOOSOOO. as 
quaes deverao ser apresentaras a esta 
AUandega, para _,, .. rein trocadas por 
outras de valores diffen•ntes. dentro 
do prazo de 15 dias. contados da data 
da publicação do presente edital sob 
pena de perderem o respectivo ' Ya­
lor. 

_ Ditas estampilhas. após a publica­
çao _ do present.e edital, não mais po­
derao ser utihzadas. 

Alfandega. em 12 de dezembro ác 
t~~·!r;. Evandro Medeiros, 2.º escrip-

PREFEITURA l\lUNICIPAL DE 
,lOÃ:O PESSOA - Directoria de Obras 
e Luupesa Publlca - Edital n." 34 
- I?e ordem do sr. director torno 
pubhco, para que chegue ao conheci-
111ent? do sr. Giovanni Gioia, que 
ll~e fica marcado o prazo de sete (7 > 
dias. contados desta data, para rece­
lhcr aos cofres n~un1c.ipaes a quantia 
de cincoenta mil réis e 50SOOO) da 
mu!La que lhe foi imposta por' ter 
sido occupado o predio da firma Fer­
reira Amorim, sem ter solicitado da 
PrefeJtura a reopectiva carta de ha­
bltaçao, contra o dl~posto nos arls 
14 o 15 do Codigo de Posturas. · 

Directorla de Obras Publicas 10 
de dezembro de 1932. ' 
ri~avlna de Queiroz, 2. • escriptura-

EnJTAL OE ('JTAÇAO DE mm­
UEIRO>i At'SENTES - O dr .. \cri­
sio Neves, .tuiz dr dh·eito da comarca 
de Guarahlrn.. etc. 4 

Faço saber aos que o presente edi­
tal com o prazo de ~essenta <601 dias 
virem ou de!Je noticia tiverem e in­
teressar p066a, que. eRte.ndo correndo 
neste Julzo o inventario dos bens dei­
xados por fallecimento dP Ida'IÍl 
Xavier Tavares ~a Silva. viúva de 
José Gomes de Olireiia, declarou o 

'<JNISTERIO OA GUF.RRA - 7.• 
Jlateria do Rc~imento de Arttlharia 
Mixta - Edital d{" , 1enda em hasta 
publica - De 01·dem do sr. l.'' te­
nente Arlaucto Esmeralda. commen­
dante interino desta bateria, e d~ 
accôrdo com o ~viso ministerial, n." 
645 de 12 de novembro do corrente 
anuo. serão vendidos em haste. publi­
ca. no dia 17 do conente mês, ás 9 
horas. no Quartel do 22.'· B. c., e 
nas baias da mesma bateria, os se­
guintes animacs: 1 <um) cavallo tor­
dilho pintado. com 19 annos; 1 ruml 
muar zaino, com 15 annos e um dito 
com 11. 

Quartel do 22. B c . em .João 
Pe.ssóa. 14 de dezembro de 1932 -
Manuel B<"zerra da Costa. 2." tenen­
te com. almoxarife-contador. 

\i t\Al:slt 
>§., 

CllrCUEI A FlCAR OUASI ASSl M 

ij 
lOSSIA HORRIVELMENTE 
MASGRAC~AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
coriSEGUI FICAR ASSIM 

C) jl o 

COMPLETAMENTE CURADO 

Para viver 
contente 

é flfffiM haver boa saude. 
Esta depende grandemente 
cio ,e9uta, funcioaamento 
do, fttlt. Milhares de pes­
'ºº" manteem seus rins ati­
vos e fortes usando os ine· 
guokrleitPILULASdeFOSTER. 
6os'9 •• v,nes ,,.., uni<o 
vid,111 poro que d8fllPCP'8Ç<nn 
os dores nas costas, o reo· 
matls.mo, os ferimentos nas 
ftlêiot e no• pés causado, 
p&le ocido llrico, o molestar, 
!onhllro•, d- de cabeça e 
anomalia• urinarias. - Enfflo 
o saude e a felicidade não 
.o,alem uns poucos de mil reis? 

Seeeão livre -----,.,...---..,,,,.. - --
AVISO 

o cirurgião-dentista A. e. Miranda 
Henriques avisa a sua distincta cli­
entela que reabriu seu consultorio á 
rua Duque de CRxias, 504, proximo 
ao Parahyba-Hotel. 

Horario das 13 ás 17 horas dos dias 
uteis. 

TENDO no momento de effectuar 
um troco na casa commercial dos 
srs. Antonio Elíhimas & Filhos. des­
ta praça, dado demais a importancia 
de 5008000 (quinhentos mil réisl, ve­
nho por meio desta folha declarar que 
a referida firma fez-me a restituiç.ão 
da mesma importancia com a mais 
cavalheiresca attitude. 

João Pessôa. 9 de dezembro de 1932. 
João da Silva Valente e vulgo Tat.á). 

AVISO - RETIRADA DE l\JER­
CADORIAS - (Decreto n. 19.75t, de 
l& de marro de 1931 l - Um engra­
dado machina de rostura. marcado 
"João Leal da Silva". embarcado no 
porto de Victoria, por Jorge Suaid 
sob conhecirhento n 2, no vapor 
"1tassucê" vgm 189, entrado em 
Cabeclello no dia 2 de novembro do 
conente anno. 

Avisamos ao commercio e a quem 
intetessar possn que o sr. João de I 

~;~~~1e~~!!1it r:~1
i~~· ~~li~~\~1~1: :~~~~~ ,\ 

alegando exlravio do conhecimento 
original 

A entrega se1·á feita dentro do ura­
zo de cinco dias. a contar desta data, 
si nenhuma rpclamação ou opposi­
ção apparecer 

Qualquer reclamação deverá ser di­
rigida oor escripto aos agentes á 
praça Maciel Pinheiro n. 8 

.J 0ão Pessóa, 13 de de1.embro de 
1932. 

~Ii~ucl Reis. p. p. Williams & (': 
- Agentes. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

,. s:,,.;,, 
Antonio lV[acêdo cte França. com 36 

annos, ca··acto c·ommrrciante. resi- 1 

dente á rua Epitacio Pessôa. 
l\I:1xir.11liano de Al'aU.io Cha"-·es, 49 

anno.c.. casado, emuregndo publlco es­
taclna.I. rrc;ldcntP á nrn da RenublicA. 

Theodo~:o Francisco da Silva. 49 
annos. residente â rua da Republica, 
n 148. empregado publico munici­
pal. 

Severino Antonio do Nascimento. 
48 anno~. casado. rP~idente ã rua Al­
mrida BarrPto, 138, nesta capital 

B~nigno Barcia Aldir. com 45 an­
nos, casado, residente á rua Amaro 
Coutinho. 282, ne~tfl capital. 

Alfrêdo FerrPira da Rocha, 36 an­
nos, casado. commerciante á rua 13 
do Maio, 408 

D. Elvira de Almeida Farias Lima, 
c~sad~. com 27 annos, residente hes­
ta capical. 

PARAHYBArHOTEL 1 BDIPJCJO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADI! l! DE 
BONDB PAl{A TOOAS AS LINHAS 

Pra~a Vldàl de Ntgrtlros João Pessôa 
..................................... 

fttio,•. ( 1 mJJI, tle llf'#P' Ltlltt. 

Banco Auxiliar do Uommereio 
de João Pesstla 

PALACETE DA ACADEMIA DE COMMERCIO ''EPITACIO PESSOA• 

Inaugurado em 21 de abril de 1931 

Capital ...... ,. 
Joias ..................... . 
Fundo de reserva . . . . . . . . . . . . . . 

33.000~000 
840'1()00 

2 :137$500 

BALANCf:TE E::1,1 30 DE l'iOVEMBRO UE 193Z 

ACTIVO 
Accionistas . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
Emprestimos a agricultores . . . . . ... 
Emprestimos populares . . . . . . . . . . 
Títulos descontados . . . . . . . . . . . . 

17 :970~000 
2:080<;()()0 

30:707~30 
9;120SOQO 

363~00 
621SOOO 

5:232S700 
3:361~700 
4:lilJOSOOO 

c c garantidas . . . . . . . . . . . ..... 
e e sem juros . 
Eifeitos a cobranca . . . . . . . . . . . . 
Moveis & uten.silios 
Valores caucionados . . . . . . . . . . 

CAIXA: 

Dinheiro em cofre .. 
No Bonco Central .. 
No Banco do E. da Parahyba . 
Na Caixa Rural O. da Parahyba 

Valores depositados . . . . . . . . 
Diversas contas . . . . . . . . . . 

2 317\()30 
822~000 

10.000!000 
11.000SOOO 

PASSIVO 
Capital ............... . 
Fw,do de reserva . . . . 
Joias ................. . 

DEPOSITOS: 

c C Cõ.ixa Economica . . . . . . 
c c limitadas . . . . . . . . . . 
e c movimento . . . . . . 
Depo,gito a Prazo Fixo .. 

Titulas em cobrança e caução 
Garnntias diversas . . . . . ... 
Depositantes de títulos e valores .. 
Di\tdendo n. ,, 1 àc 12' (, 1saldo> . 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . . . 

S. E ou O 
TAXAS 
DEPOSITOS 

l:440«RO 
30 :4225620 

332.~000 
23:026$000 

PRAZO FIXO 
Por Lrês mêscs 

24: 139~030 

800$000 
3 577$000 

110"472S810 

33·ooosooo 
2.137$500 

840i000 

55:221~100 

5;232~700 
•:5003000 

800$000 
183~950 

8.557$560 

110 :472~810 

7 
e e Caixa Economica 5 Por seis mêscs . 8'' 

.oeo C<C Movimento 5r Por nove mêses 
e.e Limitadas 6' Por 1 anno .. lO't 

João Pct--sôa. 3 de dezembro de 193'.1 
João Lws Ribeiro de l\1oraes, presidente. 
João C,1lmaco Monteiro da Franca, gerente. 

Dr. Newton de La.cerda, con selbeiro de turno. 
L~bit•o A. Monteiro, contador. 

VISTO: 
Dr. Dio1renes Caldas, !nspector agrícola feder&!. 

Í OCT ACILIO ELIAS 1 
i CIRURGIÃO-DENTISTA Í 

i CONSULTAS DE 8 ÁS 12 1 

i _::.~'.'~'.·~:'.~.'--=-':~::'.J I 
\ 

58!} com " 5 " fevereiro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " " 15 " janeiro 
5!-11 sem ,. ., 15 " fevie-relro 
591 com ,. 5 " março 
592 sem u " 29 " fevereiro 
592 com " " 20 " março 
593 sem " 15 " março 
593 com " 5 . abril 
594 sem " " 30 " março 
594 com " " 20 " abril 
595 sem " 15 "' abril 
595 com 5 " maio 
596 sem " 30 " abril 
596 com " 20 " maio 
5l)7 sem " 15 de ma.ia 
597 co111 " 5 de i unho 
598 sem " 3U de maio 

598 co111 " " 20 de junho 
_Ci()t/ .sem " 15 de junho 
~qq com " 5 de i unho 
600 sem ·· 30 de junho 
OCO com " 20 de julho 
GOi sem " 15 de julho 
601 com " 5 de agosto 

E~TUCl1 'f HEUUL 
de DREJtt das FJlEld5 

."1UNICIPIO At'-THENOR"NAVARRO 

J~nn:,, ra•lio arth•~ l'hloro blealboua· 
latia~ ,odl4·3,i. 

Hotel · Resl1urant · Sala de lutas 
ABERTO TODO O ANNO 

OIARIA - 12$000 

Acommodações para familias. 
Srrvlso de automov'"l de Recife e João 
Ptss<,.t ~ c .. mplna Qr; nc!e e Anthenor 
Navo,rro 3 vues por s~mana. Estrada 

do ferro Reàt: Viatao Cearense. 
Pedir lnlorm,çõea aó arrtodatarlo DR. 
H. LUIZ OODDB - llrc-Jo tlu Freira. 

EMPRESA TELEPNONICA 
AVISO - Scit!ntificamos aos nosso,;; 

di[!nos assi~nt1.ntes (lue as assiJ:natu­
ras deHr'ão ser liquidadas até o dia 
to de cada mês e o oa~amento será 
feito ror adiântamento de um mês e 
a1.1udles llUe incorrerem em falta te· 
r,ili o seu teleohone desli~ado da 
Centnl TeleDhonica. assim esperamos 
que nenhum quererá sentír este des­
lrO$to 

João Pêssôa. 3 de novembro de 1932. 
- Sú & Comna11hia. 

Cluunuu Cb&ma<lu 
t.• ·~• !.• SERIE 

585 Sí'n.1 multa até 15 de novembro 175 ,em multa até 15 de novemhro 
fliR8 sem .. " SO ,, novembro 1;í cnm " S dl" dezemhro 
588 com " 20 " dezembro 176 sem .. 15 de janeiro 
687 aem " 15 " dezembro 176 com ·· 5 de fevereiro 
~A7 Mm • 6 • 1An"'1rn. 113! Quota lffllllllll 
588 sem " " 30 " d'"1.9nlbro Bem multa att 11 de dea. ct 1m 
688 com " " 20 " janeiro. 933 j Secretaria d'A Prevldetate. em U 
fiAfi oom " fi " dezembro d•_ lane!ro de l 112 . - l. • -tal+ 
589 com " " 15 " Jan,<>lro Jo!lo Caodldo Duarle, 

SEVERINO AlVES um 
ADVOGADO 

Av General Osorio. 46i 
JOl,O PfSSÔA 



O sr. Gratuliano Brito, de pas-' 
sagem para João Pessôa, fala 

ao "Diario de Pernambuco" 
- -

A bordado solw(" o 1•om1•ime11• o ("Uf 1•(" os 
srs. E1•Ua<"io P("ssõa (" dos(• Ame1•i<-o. diz 
s. t•, <". t111e somNah-· est es dois , ultos po-

d t'm st•r inf f"rro~ados a respeif o 
do a ssum,,f.o • .. 

Viajando pelo ,·apor ."..\ratimbó",I Commigo viaja o pl'ofessor Francis-
pasç.ou hontem pelo Rerife o sr. Gra- eo D'Auria que assistirá á sua elabo­
tuliano Brito, interventor federal na ração 
Parnhyba O sr. D' Auria, allás, foi quem, a 

Vem s. excia. do Rio, onde o leva- ronvite do presidente João Pessôa, 
ram interesses da administrac:-ão pa- deu novos moldes á escripturação do 
rahybana Thesouro parahybano e collaborou de 

'lesta <'apitai, foi o interventor Gra- maneira efficientisshna num dos or­
luliano Brito C'Umpl'imentado por fi- <:amenlos do fecundo governo do 
~uras destaca.das da colonla para..hy­
bana e pelo capitão Costa Netto. as­
sistente militar do interventor Lima 
Cavalcanti 

A bordo do ·· Aratimbõ" esteve a 
reportagem do '' Diario de Pernam­
buco" para colher de s. exc. alguns 
informes sobre o resultado de sua via­
gem á metropole do pais. 

grande cidadão l 
- E sobre política, que nos diz o 

eh' Gratuliano? 
- Como já lhe adeantei, a minha 

via.,iem nã.o teve absolutamente fins 
poliíicos. 

- Fala-se com insistc-ncia que o sr. 
José Americo l'ompeu com o sr. Epi­
taeio Pessôa. Tem fundamento esta. 

- A minha viagem ao Rio foi ex- noticia? 

A União 
ORGAM OFP'ICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO U I LINOTYPO• - IJI PRBSSO BJI IIACHINA BO'rOPL~N~ •DUPL•:z• 

ANNO XLI j JOÃO PESSôA, (l'arahyha) Quinta.feira, lS de dezembro de 1932 j ;'iU:\IERO 283 

Dr?º~-A t~!:n~· ~.~·dido, 1 TELAS & PALCOS I D E s p o R To s 
:wliYI) fiscal do goYrrno jun_ '·~f.\Hl'.JO A\IOHOSO'', HO.JE I Pytaguares F. c.: - Para uma reu-
lo :t Empresa Tracc:iio, Luz e E ,\:\L\NHÃ, NO "S.\:-;TA I nião hoje, ás 19 horas, onde vão ser 
Forçn, recel>rmos a scgnin!t', HOSA · 
oppor( una com 111 u n; cariío: · tratados assumptos importantes pa· 

''João Pessôa, 11 clt' dezembro ,\pp::irr~crá hoje e amanhã ra o clube. o presidente do "Pyta-
dt' 19:12. - Sr. cli·. Samuel D,,_ na t{·la cio S<Jnfa llosr,, r, queri guares F C " solicita o compareci· 
arte. d· cl · dirC'dor ria lrnprPn_ do e famoso astro John Gilhcrt. 
sa official r d''',\ União" -- Cht'- em um film de incontcsla,el \'a 
gando ao mru conhecimento lor. 
que a Empresa Trac,iio, Luz e 
Força rslá cobrando s62ií com Trala-se dt' 1/rmijo ,\moroso. 
O clrsconlo de :íO'f por kilowall pellicnln que tem merC'ciclo o, 
_ hora de forca clrctrica mc1- mniores elogios nas· c:ipitaes 
Lriz, cumpre-me lc,ar ai) ,.0 ,_ mais adcantadas, não sómente 
SI) conhecimento que O preço fj_ pelo seu enredo atlrnhenle co 
xado no contracto ela mesma mo. lamhém, pela bóa interpre 
Empresa com O Eslaclo, clau_ tacão dos artistas, em cujo 
sn!a Jll, é de ~:,oo para O kiJo_ naipr• masculino figura corno 
watt de força. 0 qua l. por goza_ já dissemos, .John Gilbert, qui' 
rem do abatimento <lt' 3orr os por si só póde conslituir a ga 
NlificiQs publico,. ex.ui do dis_ rnntia do cxitl) dr Jlrrrujo :!mo 
posto na clamula ,·, rica re<ltL /'oso. 
zidl) a :,,2:iO. E por isso é justo que se r,_ 

mento de todos os dircctores 

I 

Bel. Samuel Duarte I 
Ad,·oga.do 

I Red d' •'A Unio'' -- Joãa Pessôa I 
l PARAHYBA 

sessões do cinema da praça Pe_ 
dro Americ,, inconlesla\·elmPn. 

te o melhor t' que apresenta 
films , erdadeirimrnlc falados 

c.·lusivamente para tratar de interes-· - Será melhor que o senhor 1>ro-
ses da administração do meu Estado. cure a respeito o dr. Epitacio Pes- F!lÇO-\'OS csla c0mmunicaç-ão 

prrc grande concorrencia a\ e synchroniza,los. 

disse-nos o joven político. sôa ou o ministro José Americo. por saber que essa Repartição o B · 1 Sell f't1t111~0 
Afórn muitos outros serviços de - E em tomo dos partidos politi- {• consumidora de energia ele-1 ras1 e o , 

necessidade para a Parahyba, tratei alli cos que diz v. excia.? clrica fornecida pela Empresa. 
de conseguir elementos para desen- - A Constituinte virá fatalmente Respeitosas sauda~õcs Seul'. ~~~~-~ 

volver da melhor maneira, as suas a 3 de maio. E a organização de par- rino Can~lido ,\'.arinh,o, fiscal íl,? 1 COMO O EX-MINISTRO ARTHUR PEEL RESPONDEU 
fontes de economia. E para isto con- tidos é uma necessidade goYerno jl111tO a E. 1 . L. e F .. 
tractei um technico de agricultura. o Devo, porém, dizer-lhe que neste A'S MENT[KAS DE UM COLLABORADOR 
dr. Leon Clerot que chegará ª João sentido não houve até hoje nenhuma ASSOCIA Ç O E S DO "MORNING POST ' 
Pessõa dentro de poucos dias. \ iniciativa que ])artisse do governo, o Sociedade Operaria Benefkente 

O dr. Andrade Junior. hidro-geo- qual saberá. pezar as suas responsabi- ''Dr. Silva Mariz'': - Conforme par- RIO, e Pelo aereo) - O Correio da I publica, e, como elle classifica, "e o 
logista de nomeada, irá também á l lidades para com os seus conterra~ ticipação que recebemos do 1. 0 secrc- i\-lauhã publicou o seguinte: Yasto além, atrás do qual se encon­
minha terra para fazer estudos de I néos. tario respectivo, acha-se empossada. .. Havendo um escriptor, acobertadt> 1 tram as mattas selvagens da Eda.de da 

assumptos dessa especia lidade, no o meu governo continúa assober- :~~~ ~ :~~ª 1!i1eect~~~e~~r~!ieS:J; ~~1iur:~~d~~y:~r~rn:~:!i~sd:~~}~~ : :eodl~a~··Ar;:.:a~i~ fºt:rtrf!e~~nf~: 
''hinterland ·· parahybano. \ bado por uma infinidade de proble- Oper:iira Beneficente "Dr. Silva ·\Ia- setembro um artigo intitulado '"Estar- ' E então faz menção a 11arios inci-

Dei.xei ainda todas as providencias mas de interesses adminL";tra.tivos, in- riz", com séde na cidade de Souza, se-á desmonbrando o Brasil?", no I dentes politicos da historia civilizada. 
tomadas para que logo depois de\ clusive o das sêccas. De fórma quP deste Estado, a qual está desse modo qual são ditas as mais deslavadas do Barsil. em um tom de escarneo, 

c:oucluido o cães do porto de Ca.bedel- a..ni~nmdaosna_ -mºeustlvceommopas ntheme,·rpoos' dene~mdme,-~ 1 oJiu·~satlalnn~o~~. da'M':iceel-lod.itop; respldroentatsei;o FSiii·1·nv'aº. j~~~!i{ªfon~r~oss~n~::l:.it~. i :es;::,~ 1 ~~~~ ~~~~~:o:~e p~et:~: ~~~s ~~= 
Jo, sejam iniciadas as suas obras\ _ vembro, uma carta em defesa da nos- cidentes não differem muito dos que 
c-otnplementares, inclusive o abasteci- mstraçao, de tratar de orgamzac::io j thesoureiro; José Bento de Moraes sa ten-a. assignada pelo antigo minis- tem registrado a passada historia de 
mento dagua daquella futurosa villa 

I 

de partidos. l.º secretario; Aldo Justino, 2.º dito; tro jnglês junto ao nosso go,,êrno sir varias paises europeus, e por este 
littoranea. No en tanto, é possível que não I Gustavo Barros. orador. Arthur Peel, um verdadeiro e desin- motivo os europeus não terão o di-

- E a respeito dos serviços de sêc- muito tarde venhamos a arregimen- Directores - Virgi~io Pinto de Ara- ~.:~e:~~~/~jg~ac~ii~eh~,!~ª~~~~~~ re~~mdedi~i~~~~arBrasil, como 
O 

Ca-
cas que nos diz v. cxcia.? tar uma aggremiação partidaria com ~~~m!~1~s~lo~er!1~~ei~~ tor!/:e::~ o posto diplomatico que aqui exerceu nadá e a Australia, carece de maiores 

- As obras vão continuando com um programma que ausculte as rea- ron Dantas da Silveira, Ivo Cordeiro durante a grande guerra. facilidades de transporte; mas Igna-
muiia animação e regularidade. lida.des brasileiras. Nesta aggremia •. 

1 

e Francisco de A&Sis Pereira. ~eps~t~c::~slâªn~!f:~a ce~:o~~:ei~!~ ~~~: ::~::S~v~~~~tâ~~t~
0
n~;J~~~= 

O ministro José Americo faz ques- ção poderão collaborar t.odos os para.- Conselho fiscal - Thomaz Pires de do que na respeitabilidade do au- ria observado os grandes progressos 
tão de honra de que todos os serviços hybanos dignos e de bôa vontade que 

I 

dos Santos, Francisco Alves Cassimi- ter, o embaixador Regis de Oliveira, que, com o advento dos automoveis. 
iniciados sejam concluidos. Não fica- desejem de verdade a grandeza, a I ro e João Furtado de Lacerda. procw·ou-o, levando-lhe os agradeci- tém sido realizados com a extensão 
rá um só a meio caminho. harmonia e a felicidade da Parahyb·t.1 mentes em nome dos bras1le1ros as- de estradas, sendo as constrwdas, 

- O governo da Parahyba já deu S excia aprestava-se para desem- ~.::=1' ,:svflllu.~ ':;.,r:;s ~~~~:f:~aed~~r !:ti?r';~ef ter- 1~;;ed~ ~~~:. :ero~;~j/ft~Pt~ 
~lgum passo para a confecção do fu- barcar Agra.de-0emos e <lemos por .a .. ...,. .. • "Apenas de rri;re,;:.so á Inglaterra, que só recentemente foi adaptado na 
turo ortamento? ternunada a nossa palestra não ha\1a tido atê b01e oppo1turudade França 

- Este será estudado logo que eu (Do " Diario de Pernambuco", de I N o TI e IA RI o de ler o artigo pubhcado em 1;~sso I Ignatms Phayre evidentemente se 
reassuma o meu posto. hontemJ . Jornal de 28 ultimo, mtitulado .~s- dec1d1u a dar uma unpressáo erronea. 

Ao dl!'ector desta folha dmgiu o tar-se-á desmembrando o Brasil? e a respeito do Brasil, porque diz que o 

N d d 
, 1 1 1 de d sr Alfredo Dantas o segumte des- assignado por Ignatms Phayre Estado de São Paulo está resoh~do a 

I O Vi a e para nOS 1 ~a: ",!º~e~1a\ª iqreia. on o ven e- pacho . . 1 Como. fm mimstro de s ma1estadc , separar-se do govêrno federal, o que 

\ UM JORNAL F RANCP:S DA-NOS J Calculou-se que o arrematante te - po~~~:;p:i~a J~;n~=~a!·!s -;ep~:;::;r:: :;,oe:r;~t~!·a:~e iut~~rr:staJ~~Vlsl~~ i ~o~rr~!~~~e~;,"r~~~~:i~:v:~~~~a~~ 
NOTICTA DE UMA COUVE-FLôR ria couve-/lór JJflra alimentar 20 pes- Instituto Pedagogico ho~enagens i_~- americanos. conheço_ bem as condições I volucionario, que não apenas desmen-
DE PROPORÇÕES MONSTRUOSAS. sôas durante wn mês". terventor Gratuhano Brito. Aprove1co oohticas e cc,mmerciaes daquelle con- tir~m essa accusação. como disseram 
COLHIDA EM GOYAZ, A QUAL opportunidade agradecer-vos publi- tinente e devo pedir-vos a vossa_ bon- 1 que seu principal objecti\lo era O de 

Ahi esta n novidade. cação assumpto referente collação 1 dosa permissão p~ra me ser_vir das co- rer.táurar a constituição. 
PESAVA MA I S DE 75 KILOS E E" hnnesf,., e corres"Jonde ú nosse grau turma professoras referido edu- lumnas do vo~so Jornal, afunde cha- Mais ainda elle erra quando diz que 
PODTA ALIMENTAR 20 PESSôAS tradiccão de 9ais essencialmente agri- candario. Saudações - Alfredo Dan- mar a -attençao para algumas das ob- "São Paulo tem protestado contra a 

cola. Devemol-a a Goyaz, ao seu solo tas. director". servaçoes do escriptor. . C'Xploração das suas riquezas em bene ... DURANTE UM MtS 
_ ~ara _começar, a wsun referencia ao ficio de um Brasil dissoluto e agitado" 

maravilhoso. aos seus dominicanos LOTERIA FEDERAL ultimo m?perador na? corresponde em _ sem duvida uma bella phrase, mas r Pelo nercnJ - n ·· Diario Carioca·• 
publica n sequinle · trabalhadores. Exh'acç:io do dia 14 de dezembro de I na.do. ao grande se~1t1mento de respei- em nada verdadeira, visto como São 

Póde não ser verdade. º" se,· ,,er- 1932 to co11; que s. maiesto.de d. Pedro II Paulo tem tido tudo a seu modo. no 
"Frequentemente, jornaes estran- 67.808 _ capital 20:000$000 f01 e e visto pela grande massa de que concerne á política e ao commer-

geiros nnne;n,,,, f""'ns occorridos no ,•acle exauqerada mas O facto é que, 18 .159 5 :OOOSOOO brasilell'os · . cio, os presidentes do Brasil vindo 
talvez á vri11ieira vez . occupando-s11 36 .403 3 .ooosooo Af5 c1rcumstancia~ dE:_ qu~ se cercou, mais de são Paulo do que dos outros 

Brasil. flUe os hr-1sileiros totalmente I do Rrasil, um. iornal estranqeiro não a qu~da da dynast1a sao tao bem e~- Estados da União, e foi esse predomi-
ignoram. Po,. vezes. toes factos são I UM LIVRO CUJA LEITU nhecidas. que se torna. desnecessano nio. allié.s. que provocou a revolução 
puras vlwntasias. quando não de for- nns rlenr:,riu e achincalhou.. .1. .. relembrar aos v'~ssos leitores qu.e d. de 1930. 

macões eleivnsas nu cari<:atas de acon- No minimo. aquella couvc-flõr mon- RA FOI CONDE1\1NADA .. . ~!1~r':nu!tao e~i~rn!~~t;n;
1
eãnotcai~e~~~r~~~ RECURSOS I NE~PLORADOS . 

tcciniento sem maior importancia lanhosa é um O"'Jfim.o preconicio para Il i (), 14 - (~<lrional) - ~H ser um sabio governante, como por- _Ign::.ltiu_s Phayre, diz "que os bras1-
De r,111,.,..~ VP-P.~. D".,.,; ... .,_ n surp;e-1 as no.-;sas possibilidades no dominio . ·.- J l t I· S . I· 1 que era um grande esoirito libernl leiros nao gostam do som da nobre 

sa, '1nrn 1!Ós, corresvonde á realida- ! das hortalic;as''. 1 eu m.lO < r .. 1011 0Tll ~ a ?c1ec ·': quanto aos seus pontos de vista poli-, língua hespanhola ~ têm ciumes da 
ele dr ~lcdt c1na e C1rurgrn fn1 ticos e bem assim um philosopho e muit.a real superioridade dos argen-

de., rle oue não é licito duvidrir. 1-------------- co nrl rm n ada, pe los erros conli-, um ;nestre. tinas e dos uruguayos" e quando pro-
Estará neste caso a couve-flôr dos Aguarelem a ti•nta de dos, a k itu ra elo li ,ro do sr. 1 A CORTE PORTUGUf:SA segumdo .Prediz gue a Republica, _q4e 

dominicanos rle Go11az? Sim. se. nho-

1 

es- H· h· 1 F ll , · t'l 1. 1 1 .. Para diser. como Ignatius Phayre !está uruficada pela llngua e tradição 
,es. o nosso vacato e rernoto Goyaz crever 5 DE JULHO. s ,\{) ,te_ , ),uts, __ m I li ,H o . 1 o faz. que "O Brasil iniciou a sua ,·i- portuguésas e é tão vasta que com-

occon o. ( A m ao). da como uma Republica desi:tovernada ore_hende metade da area e da P,:>PU· 
produziu. sem nós sabernios, uma depois de haver experimentado wn rei I Iaçao da Amenca do Sul, possumdo 
couve- /lôr q;qantesra. e um. Jornal u LT IM A H o RA desconsolado e depms um imperadm ··: tah'ez mais recursos inexplorados e 
ele Paris é que teve as primícias da e uma mcuna o facto é que !SOB, a mais terras sem dono do que qualquer 
divlllyaqclo. côrte 001 tuguêsa f 01 trasladada pai 9 outro pais do mundo, está pois. a des­

Aqui vae a novidcule, traduzida ao a Brasil, tornando-se a coloma séde do membrar-se e que na~a mais lhe reJ­
nnpeno português. e essa trasladação ta do que a separaçao, a secessao 
trouxr como resultado, o desappare- mevitavel ", sena mteiessante saber-se 

- '·Em noyaz, ns dominicanos RIO 14 - (Naciona l) - Reu . frent e á est a1 ua do Duque d e I cimento das restricções ao comme1- que nacional!dade Inatms Phayre sus-
. _ ' ,· . · ,'"" · c10 que vmha durando. havut três se - tenta ser a sua, porque entre isto po-

brasi!eiros occuvam seus lazeres no 111 u se ho_e ª. c?~m1s~ao tec.~111- Caxias. ( & U::,ião l. cuias. para fms de exolomcão. e tam- deua pernu_tt,r a descoberta de que 
cultivo de hortalicas, e obtêm, ao ca da Consh t m cao. ( A Umao) . , . bem conduzu· á declaracão da Inde- sua_ pred,cçao fosse mais um desejo, 
que se rii?. resultados surprehenden- HIO, 14 - (~act0na l) - O pendencia. em 1822. sabido que o deseio é o pae do pensa-
tes. RIO, J J ( Naciona l) - O comma ndante H er cula no Cas. Por mais que se di~a com relação mento. 

. . . . . . ás circumstancias que levaram á abdi- Finalmente, eu desejo affirmar que "!n/ormam-nns, cnm effeifn. que o 
irmli.o Gabriel, mestre jardineiro-hor ­
ticultor da Conrtreqacão. colheu uma 
cauve-Jlôr de '1Jro11orcões impressio-

s r . Slaltn. d1cta d or da Russia, 1 cardo trá s u bsht m r o genera l cacão do imoerador bem como é. ra- estou absolutamente convencido de 
ordenou a deva ssa de todos os I Góes Monteiro n a commissão p1da successão de presidentes desde que quando elle dlz "as communida­
membros do partido communis. ' ' . 1889. um facto digno de nota é aue, eles industriaes e civilizadas dessa Re­
ta exceptuados apen as os seu s encar r egada de sc lucct0nar a até a_ recente insurreição em ~- Pa1;1- publica amorpha se descartarão do 

nantes. Ti111lo o dia metro de uin quar- m a is m im os. niao · . . .. ~nngrentac; como ais que tem occorri- litica e da selvageria··, tal declaração 
· · 1- ( A U · - ) questão do horario d e t raba lh o\ lo. nao tmha havido revoluçoes tao fardo insupportavel da corrupção pa-

da-clwva abertn. não de 1im. guarda· - n o comm erc10. < A lT-1 1ao ) . do em outras Republicas sul-america- não encontrará aooio entre os mem ... 
chuva rle mulher. minusculo e raclzi- RIO, 1 1 ( Naci o na l) - T e. l - 1 nas. abalando-as nos proprios fun- bros da importante communidade com-

lico. 111118 de Ulll masculino. amplo e n í lo~ar amanhã. !tes t a capita l. .. RI_~ ·. 1 1 - (Nac~~:1'31) - - ~ 1 da~,c;,:~!ü. é. como Ir:natius Phavre. ' ~:r~tnir~~~~;c~ ~~~ ~~m~~-e::!,':;á~ 
rohusto a cerimonia da ent r ega dos es. Cone10 da Manha vem (a com iustiça o diz. uma estnoenda Re- 1 por completo que essa combinação de 

Pesa,,, 7,í !ilns e 100 Qrammas. 0 3 pad ins aos cad êtes oue termina- zendo cerrada ca mpanha con tra publica, tendo uma area de 3.219.000 recursos naturaes. mineracs. ligados 
dom.inicanos o/íereceram o monstruo- rnm o c•!rso~ e~te anno, ,,_a E s - o chamado " cambio 11egro", rc. milhas quadradas e uma non11lação I ao potenc1al da productivi~ade do seu 
.,,, le!}umr ã Padroeira ele Porto Na- co la \lilita r do Realen go , haven. clamando pa ra isso en ergica.; calculada em cerca de 40.000.000. 1 solo. eventualmente _tornarao_essa vas-
Mnnol, N. S. dos Mercés, e foram ne- ci o d es filP dP lod os os alumnos providencias d o govêrn o. (.\ tr::;;.-t;~trt~:v;:pc~~~~·erl~".s~~d~Oâ~ ~a !:~~l:~fal~~~~'.n~~or:re;;;l~~r;·:f~ 
ce,.surios dois homens para condu,il-o I da quella Academia )lilitijr, em União ). civilização nas grandes cidades da Re- .\Icridional. 
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